
Tempos passados,
recordacões sentidas

�

por
PEDRO DE FREITAS

de vtdetrínhos subissem à mi­
nha custa. Nunca fUli faccioso

por este ou aquele sistema. Nun­
c" f.ui urn idealãsta de «por­
nete» na mão a ímoõr meus de­
signios, Fui. e sempre tenho si­
do, um apologrsta do respeito
petllo respeíto. .da' educação pela
edução: da Ordem, da Dii.scliipl:i­
na. de servir o Bem, de ser, en­

fim. um cidadão a proctarnar
humarrídade de mãos dadas, sem
ódios, e desejar uma Sociedade
dt doutrinas cristãs.
Por assim ser e sentír melhor

u .papel a desempenha-r na cota
parte da vida scoiæl queo me 'to­
cou por tabela. nunca fUli lncli,
nado à vida at:r'ibulada da 'poli­
ca partídária. que,' no meu pos­
to d€- observação e segundo te­

nho nido a da vida dos nossos

Povos. é. e .tern sido sempre.
uma negação àquíüo que deve­

ria ser - a arte de bem gover.
nar os Estados.
Indistmtamente contactando

e ,llidera:ndo com pessoais de to­

dos os credos polatícos e sociais,
(continua na pág. 7)

No posto de observação que
sempre me .tem perrnttído cem

maiis isenção ficar conhecendo
o dda.a-dta do sociaãísmo da
vída das gentes domênadoras f

servidoras, al:go. por vezes, tem ..

-me vindo ao conhecümento.
Nunca fui degrau político' on,

Panorama político
por

JL-..__M_A_C_H_A_D_O_P_I_N_T_O__�

Dis-se que, em política, o que

parece é. E se é o que parece,
.!ntão as coisas não vão bem,
o que não quer dizer, também,
que vão de mal a pior. como

muitas vezes pretendem fazer
crer os profetas da desgraça.
O que se nota, é um certo di ..

(continua na pág. 8)

XII ,RECENSEAMENTO DA POPULAÇÃO
II RECENSEAMENTO DA HABITACAO

..

NOTA

Os Censos 81 - XII Recen­

seamen to da Po;:mlação e II da

Haojtação - encontram-se na

fase de ver.iñcação. rectíf'ícação,
contagem local e análãse de re­

sujtados, sendo os . resultados

que se anexam fruto de uma

contagem manual e ráp'ría ao

nível de Freguesia. postertor­
men te aglutinados por Conce­

lho. O I. N. E. d¡i'spõ€ para atem
des dados gtobaís dos concelhos
e das freguesias die Lísboa e

(continua na pág. 7)

De 5 a 10 de Agosto·
.

A Fuzeta
.

estord em festa

(V�R. PÁGINA 8)

I
....., .

como na diversidade e nÍ'vel dum
comércio de notória prosperi­
dade.
Notório contraste é também

evidente na forma como os ve­

raraeantes se vestiam e se des­
pem hoje na praía, pois até já
parece estranho uma mulher
cobrir o umbigo como fato de
banho ... até porque a semi-nu­
dez e o nudismo chamado «in­
legrah) está a tornar-se prática
corrente, mesmo antes do Go-

A Casa do Algarve
tem novos corpos gerentes

de S. Jorge. onde se realãzou o

almoço de contraœrnização tí,
(contínua na pág. 7)
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QUARTEIR

A Franca Socialista
>

por

r MANEL DE QUERENÇA :I
Após ter aco{J)panhado de

perto as duas campanhas elei­
torais - presidencial e legisla­
tiva - que levaram François

(continua na pág. 7)

----------------_
.. -_ _._----------------------.

�
Há pouco mais de quarenta

anos, Quarteira era uma terra
pobre e voltada unicamente pa­
ra a pesca, Tinha modestíssimas
casas e muitas delas eram de
colmo. Mas tinha o extenso areal

que a nossa gravura evidencia.
Não havia toldos e as barra­

cas eram fechadas por todos os

lados ... pois o recato .exígia as

maiores cautelas e o umhígo era

coisa que nenhuma mulher se

atreveria a exibir em público ...
enquanto as pernas eram tapa­
das até ao joelho!

SEMANARIO DE INFORMAÇAO DO MAIOR E MAIS IMPORTANTE CONCELHO DO ALGARVE
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...Enquanto que hoje, Quar­
teira é uma terra verdadeira­
mente cosmopolita e onde torres
e terres de cimento armado, se

vão erguendo um pouco por to­
da a parte. O mar avançou mui­
to ti os homens tiveram que
erguer pontões para travar o seu

avanço antes que as águas tus,
tígassem os prédios vizinhos.
Há, pois, evidentes sintomas

de um p,rogresso que se nota não
apenas nas grandes construções

Em recente reunião da Assem,
bíeræ Geral. foram aprovados o

reíatorão. contas e parecer do

Conseltio Flscal da G-erência de
1980. e eteüos os ·novos corpos
gerentes para o bíénío 81/82.
6 aeto de posse re¡aatiza-�:� \IlQ

próximo dia 29 pelas 21 horas.
'No referido relatório toram

aprovados votos die agradeci.
mento às segu1jontets 'entidades:
Ao Presidente dia Câmara Mu­

nícípal de Li,�t>oa. pela cedência
gratuita do Teatro M. de S.

Luís. e a Sala Ogival do Casteto

verne do senhor Balsemão lega,
lizar a sua prática! Quer isto
dizer que a autoridade já hoje
não tem «autoridade nenhuma»

para fazer cumprir a lei. E que
mais poderemos ver quando o

nudismo fôr oficialmente auto­

rização ... coin a desculpa de que
«é SÓ») para as zonas autorizadas?

Ecos duma visita
à Ilha da Madeira
• NOITE DE DESPEDIDA

DOS JOVENS ALGARVIOS
VENCEDORES DO
«CARNAVAL DE LOULÉ»)

Embora um tanto tardiamen ,

te, nem 'por isso queremos dei­
xar de arquivar 'nas colunas do

(continua na pág. 7)

Câmaras do Algarve e Comissão R. T. A.
analisam problemas do Turismo

(V'tR PÁGINA 3)
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A VOZ DE LOUL� ..

A Franca Socialista
.>

(,c:ornltlilruulaçãKJ Idla! .pág. 1)
MitterwIJid à Presidência da Re­

pública e uma maioria socíaâs­
ta an Parlamento, assístímos
quarta-feira dia 8 do corrente,
à apresentação do programa de

governo na Assembleia Naeío­
·DiaI Praræesa por Pierre Mau­

roy.:
Para os habituads eomo nõs da

vida parlamemær francesa, po,
ñemes contemplar agora um

espeotácuto no seu fu�n hu­

mano e pO'Htico, DlUrt1j()a visto

naquele h¡emicido, nestas úUi­
mas décadas. O espectáculo CQr­

respondia an signHicaldQ que ti­

nha, QU pelo menos que lhe im­

primiam, as responsáveis maío,
res daquela sessão parlamentar.
O menos que podemos dizer a

esse respeito, é que O' prngrama
do govemo sQcialista se nO's afi­
gura simultaneailllleilite ambiciQ­
so e genierOlSQ. IstO' apesar da
«pesada her:llIn¡ça» vimt'a dO' go­
vernO' preciod,eŒlite - comO' O' ano­

tQU Pierl'le MlliUroy -- O'S SQcia­
listas e seus aliia'dos da esqu.erda,
pretendem construir uma nova

snc:i'edakle cujas características
fUllldametlJjtais serão, a Justiça, a

�enerosidade, e a solidariedade

franjcesa entre si e entre ela e

QS outrQS PQVO'S.
ComO' o sublinhou Pierre

Mauroy, existem 1lIeste país cer­

ca de 1 900 000 desempregados.
DO's quais 60% sãO' ,dO' sexO' fe­
mininJO. O que o Primeiro Mi­

niSitro qualificou, o que aliás é
comp-relensÍvel, COlIDO- sendo a

primeim e maiior preO'oopação dO'
seu g·Q�efTIi(). 'Para enfrentar es­

sa crise e procurar sQluciQná-la,
Pierre MaurO'y anull1ciou que iria
tomar as segUli'Iltes medidas. Em
primeirO' lugar, baixar a idade
d'a reforma que é hoje de 65

anos Iplara 60. Emb�ra facuI­
tllltiva. Em segUindo, irá diminuir
gradualmentle 'O tempo de tra­
balihO' semanal 'd,e 40 ,p'llIra 35
h'Oras. Isto durante, um períQdo
de cmco allios. Em terceirO', se­

rão criados, pelO' mei�OS, mais
210000 novos empn�g06 na fUIll­

ção pública. E piara �stimular
todas essas iniciativas - afir­
mou o PrimeirO' Milnistro -

vã'O ser 'n¡acio�lizados a Bail1ca
e 'Os Qnze principiais gruPQS in­
dustriais do país. Ou seja toda
a econ'Omia base da vida nacio­

nal.
Em resumo esse é o essencial,

O' mais sigIllificativO', 'O mais
transcendeIJite dO' prngrama so­

cialista ,a¡pres6II1tadQ na Assem.­
bleia Nacional fran;cesa pelO'
Primeiro Mi'nistro. Existem ou­

tros aspectos, não menoG signi­
ficativ'Os não só de carácter de

pOlítica ÍlIltlerior como igual­
men,te no que toca as relações
com o mundo exterior. Repeti­
mO's: trata-se de um prQgrama
5imuHaneamentle vasto e gell1el­
rQSO, ao qual não falta uma

forte 'dose de ambições mal de­
fndas. 'É certO' que Pierre Mau_

rO'y p,recisou que não hav¡eriam
milagres. Para dar aos que não

ti-:n¡bam, teriam que ir tirar aQS

que PQssuiam demais ...
-�-_._----,-�--

il grande in¡terrngação- que
continua em SUSpell150 é a se­

guânte: estaremos nós frente a

um simples obstáculo, ou na

p,reseIl(ça duma transtormação
radical da sociedade francesa?

Palra quem vive arrastado ou

convicto por esta ou aquela
ídeotogãa po,lítica, não terá cer­

tamenta dificuldades de maior,
em responder a essa enorme ín,

terrogação, 'num sentído QU

noutro, Para uns, a França en­

tra pelo paraíso rora, Pam ou­

tros, acaba de abrir' as port3!s
do iJnferllllo que a há-de tragar.
EutretwntQ, para qualquer ob­
servador inldepenldente, e com

um mínímo de cenhecímento do

contexto real do mullido 'Onde
se vive, da crise que devQra tQ­

dOIS OiS países do Ocidente, a res_

pO'sta a dalr é iJlllfinitwmeiIllÍe mais
difícil. A realidade é mais cnm­

plexa, mais transcell1dente do

que muita �lllJte de boa fé ima­

gin¡a. A História mostm-'llQs lar­

gamente, que l1¡ãQ existem pOl"
esse mundo além sistema,s polí­
ticos miIagl'OS'OS. 'I1Qda a verda­
deira cO'l�qUiista individ,al e CQ­

lectiva, 'iliO eampo sncial ou leco­

'nómico, resultou sempre, e h/á.­
-de re¡¡ultar, do fruto do traba­
lhO' e da iniciativa do HQmem.

PartiD!do desse princípio, é nos­

sa íntima convicçãO' que só O'

tempO' há -die cnlocar 'IljO seu de­
vido lugllir o vwlor real da expe­
riência socIalista que a França
agQr'a iniciou. A História des
homens e dos 110VOS é a Histó­
ria 'das lutas por um mundo
melhor para todos. InfeUzmente
uem sempne 'Os resultados esti­
veram à altura das sacrifícios
para 'OS obterem. Oxalá que os

sociwl!Ístas francastlS possam
m'Ostrar uma vez mais aOG 'OU­

tros povos que a Fr3!nça fQi. é,
e continuará a. ser um baluarte
da paz, do progresso e l!Íb.erdade
para todQS os homens,

._---�-�-�-

VENDE-SE
Apalrtamento aiCIabado de

constmir, na Av. do Liceu em

Fam, junito ao CenitirO Gome'f­
oilal, com 3 als,s.oallhadas e 2

Clasals de banho.
Tratar pelo Telle:f. 62353 -

LOULÉ.
(2-2)

RAPARIGA
Com 20 anos iId8ld�. Un­

g,uas POlrtuguelsa le In9'l,esa.
mploma de tu�ilsmo adquill1i­
do no Ganladá. D'61seja em­

pregalr-s'e de prefelrênoila em

Loulé, Faro, Val,e de Lobo,
Quarte�lra ou arredorels.

f\j'e's,ta ,redacção se informa.

(4-2)
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APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VEND·EM-Sf APARTAMENTOS E
TERHENOS PARA GONS"f.RUÇÃO E AGRIGULTURA.

TRATAR GOM CONOEIÇAO FARRAJOTA, RUA
D. AFONSO UI - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA-
SA DE BIGIICLETAS JOSÉ FOME TELEF. 63363
- LOULÉ.

.
------------�-,-�------.,;-...-.- ..._.-�

23/7/1981

ECOS DUMA VISITA
À ILHA ·DA MADEIRA
(continuação da pág. 1)

nosso jornal, nima orónica QlPIQr­
tunamente lPulbllbcada no «JOT­
!nal 'da iMa1üelill.'a», do Funchal, a

pro¡póslilbo da ;vj,sliltla quJe o ,g'r,UlPo
die :lou;l'6ta�OS lPalritiJclilpallllt� no

Carnaval de LO.UlI'é ¡f'ez aquela
rnæravíjhosa iIlha como cense­

quência ¡die Iter ganho o IPlrl'lllei'-
110 prémio Ina concurso de dan.
ças e can tares:

«iRegil1esIS!aITMIl on rem à 'uamdie
ao Coruttllienite lOIS jovens ele­
rnentos do glI1u¡po wencedor do
Carnavat de Loulllé que ¡usufflUlí­
ram, corno IprérrnlilO, uns dlÍ¡¡¡ls na
M<lId)e,i1r:a" com o panrocírno dia.
Dírecção R!eg;Lo:nal' dia Turismo,
da T_lI':P .. ,A..iir PoritUlgaà le d31S 01'­
g¡a.ni�atções 'FeTll1alnd'o Ba¡ra:ta.
Na noJ:te d,e qiUla,litllJ"feiTa a Cla­

'l'Ia1V¡aml. al�lrlVlilal, cúlffiIPIÜISltIll �r
v]jln'te lesltuldamrbes e 'plI'o.fle�solres,
,cihefdlaida lP'elo diI'. JiUlllilão BOitJilCa,
If,oi a])seqlVia¡da ¡com lUm ja;n tail'
Ino Habe1 die S'ã:o João:, a qrue es­

teve (presen te o ,em¡pre-sár¡iü 'F,er­
nando Ba'ralta¡, qUie qui<::;, as-131m,
Idalr itesltemunho id:ilreclto e pes­
:soa] dio elIl(plsnhamento qiUe ClO­

locou ,no d.lIlltEll1câmbiÍ'o ,Durí,stilc'o
M�dleiæ:a�llg,¡¡¡me, bem C'OiIlliO no

,es'ti'llliUl!!ær le (pI'OIt�g'er 'lllS mllil1'i'-
feStações e li'nilciattilvalS aIT"tist'i'œs,
,em 'êQPieoia'l as da jUiven t'Udeo.
N.a me'SIll'de hlOin;rlli vÜ!alm,s:e.,

Iplwra allém de IFeI1l1a1l11do Bara/ta
'que pms'iidJira, o ,re¡pr,esenta,nte dia
TAJP,A¡i'r Pm,Duga11 e e�pos�, o

:d!LI'Ielc'tm do '¡�oIte� :dle ,são: J.oãJo,
FerlIlanid¡o Gonçallves. 'O dlLrecibOll'
r,e¡g:ilonalY dE! 'EldllVcação Els¡pe;c!ilaJl,
pfnlf. EŒielUltéiriio. G,omes d)eJ A,g¡uJilae,
lOiS 'J:'iel�I1€1SlenIDaJIllks dia Ilmpr.e�s.a
dilá<ri!a, (Is'em¡pre bem arcOllIlJpa­
nhal<l'os pela boa dii,s¡posÍlção de
VdiTiilvtO LOIpE6) e o dlr. JuLião Bo_
,tli.ica que, a'O doce, não só '.ma­

nilfeslbou a :Sl3it'iISlfaçãio Ido ,grU!po
1r,le�o, ¡SUICleSs(l r

dlestJa v:ilsJlta, ma!S

ltarrrubém ()!f'€lr�ceu em seu no,me

uma Imed!lvliha 1CI0memmaiU,va do
Cwnalvalli Id€! I..IOIUle, (mand:ad¡a
ClulThh,a,r ¡pe[a CâJma'ra ,Muniilc:Upal
da l!o;ca;liici'a:œe) e um jaI'lw die
pmdluç!ão aJrit'esa;natr aI�galI1v,ia.
O algraldláv,e� c.'Onvf�io conti­

nUlolU:, IIlJalÍJS 'taIide, na «B�ilfba­
,reIJ.il.1H>, lTeuniln,cLo�se às enij:lj:da­
des 'ælfeJ!'I�dIa,s, IO ,_lJ¡relSJldenne da
Gâmaœa MlUruilCI�pail' 0.'0 Funchaili,
pIlOIf. 'VilI1gHliio IPereilra, a quem
foi Iplro(poll'ciloll1aoo 'Uma apreseu­
OOIÇãJO iClio grlllJPo Idie Loiule, muillto

WplaiUidiilc1a peãa Slua !QOT, vívací,
dade e aileg,rJiaJ. a que IS€I juntou
a �Imalglilnalção dos seus compo­
nentes. Fol o caãor dio carnaval
juvení) bem alsSiUlIlliÜdlo" tænto no

cuidasío colccano 'nos trajos
(ic<l!sa;�s die dlMflererutelS Ipaises,
desde os nÓirldlilc''O!s aos oràentaís
e noote-amencanos) como iIlIOS

(paJssos Ide dança, Sem d)ú!vilda
que foi um serão memorável,
omde urna wez Ima�ls lOS ¡re:s¡pœ:l­
sÍiiveVs lPeilialS ,ol'gllinlilzaições Fer­

nando Barata deram 'Liição die

oem receber (José Cataãão, d'i�
rector d'o MilramalI' e Fernando

G,onçallv¡€IS!, do lS'ãio João, não
iœeilxiau'am maida ao acaso) e coo­

:r�I1IIlalI'am, corn entusíaemo, a

sua ,a¡po\Sita no IturJ\smo madeii­
rense.

A embailxalda OOigauwlia e,slteve
,hoSlpec1a:da mo Hotel São

.

Jo�,
(lnd'e '¡¡¡SISUiSIÜÜU a ,uma :exliIb¡:çao
db g!riUIPP ,floUlclllólIiilco Idia d'ançlals
e ca'næ.:r,es Ir:�g,iQlnadIS «Hoa Nio­

va» na noDte Ide irerçal feiilra, ten­
dia aJpr.esen:taldlo ICium¡pr,ilrnelll tos
na IqiUalrta! feiTa die mamhã aiO

¡pIr.eS'iidlen'te 'do Gov.en''Il'O Regio­
nail!, aio ¡pI"es¡lldellibe da Dtllrecção
Regilonal ide 'I1UiI'iismo e: aiD !pTe­
SliJd'enite da Câmara Mu!uilCliipaU

do Funoo.all. O gmUiPo teve ainda
iOlPoT.tun,ildiaid:e ,die 'conhecer os as,

pieclt,os mais ISÍlgnlif¡ilc.aJt�iVOs da
Ip:a-iISlaJgIEm madeirense através de
um 'l,ong:o lPaS's,ei:o de wultioca,l'II"O
que dlhe fOlii (pirOlpio'rioilonædo ¡pel!ia
D. R. T. dwanite o lcilla de an­

teontem.
Sleigundo apurámos estes jo­

vens e ISle-US acompanhæntes deí.,
xaram a nossa 'tenra excelente­
mente I!m¡piI'e!SlsiionadlolS e com

''Uiffi IProñmdo desejo de cá re­

gressaeem cr:Hilra luma Elsooid'ia
mali's' aãargada, Inurn [Il]tuw pró­
xímo»,

EMPRESA
DE CAMIONAGEM

VENDE-SE

In,forma-: União de Camio­

nagem de' Gal�ga, Lda. - 8100
LOULÉ.
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COOPERATIVA AGRíCOLA «MAE SOBERANA»

VENDE
Aceitam-se prolpos-tals esoritalS palra o mail!e�ia,1 usa­

do que esta Coopel'at'i�a pretende vender:

Tmoto'r FAHDSON MAJOR de 55 c.v.

..;.._. Monita,-calrgas de adaptar .em tracto'r, ma-rc,a

F.M.V., peso de ele,vação 1 650 kg.
mape'tle rolante oom o compr,imento de -1 el me­

tros, rnri'fástco, de fabrico ALBOS.

O materi'al em ,que'stão pode ,seir anaHsado na,s

,instalações dai CooperartJiv8' Ag.ríco'la «Mãe Soberana.»,
La,rgo Tenente Cabe'çadas, em LOIUllê, tel,efon,e n.O

62010.
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ASSINE E DIVULGUE
«A VOZ DE LOULÉ»

A Casa do Algarve
tem novos corpos gerentes
(continuação da pág. 1)

ipiilCamemiue al:ga.I"V!i:n. Ao COlliSle'­
�iho Ide AJdidml1n.HsltlIiação da Ra­
dlt�d!�f,usão PmtlUiguesa. pQlI" ter
Clonlt-r.i/biuIÍJdio. gentHlm€'llite com a

'01I1Q<Ue3tTa 1IiIg,€lilI'a., -dti¡rli(gilda ¡pelo
lma.esItw Tawall"e8 Belial, J!)Iara alC­
\tUlrur nia. feislta. dIO Soo lJU'fs. e

aliinoo ,pela cobelrtm.ra ii�fÜ'Tma­
t.'iiva do.s alC!tOiS ClomemorwtlilVOISI do
C'itnqiUe-ntenárÍlo. À AlSlSEmbŒeil3.
iDJiSltrtiltJaUI idle Flal!1o, JPlelia ISIUIa. 'V'a­
Iiiosa oOlntrtilb,Uii,çãJo. ma terli'all'.
¡Sã·o ¡também ,extensilVQS os

.3Jg1I"<lId5CJimentos à RaJdliloiteJ.eVli­
,são 1P0r!lJuJgu<eS'a, RáJd�lo RenlllS­
c:eIIlIçaJ. ElmiislEIOIl' iRleg.iloll1Jaà dio SuUI,
Imprensa ldio Allga:r:ve, L'ilsboa, €o'

PaTIto, IswIilemlrul1¡ŒOI peilia SIlla CIO­

la¡boraÇiã'O ,eSlpooiaJ.' IO «Correio dia
Mrunh'ã».
A ll1.(l¡va Dli,relCção [libolU aliiSnm

cOI1ist:iltu�dia: ,

MEStA. DA AS'SIIDMBLEiIA GE­
RAL - P,reslilderute - Joaq¡ufim
iManU�lI Crubrilta Ne1I.o; V'iJc:e-I7€o�
siklente - Dr. JoalqluJim Allberto
Iri'a Júnior; 1.0 ,s,ec.reltálrdlOl­
Eng.o LiJb.er,tlo ArcMljo Madeirm
Painel'>; 2." Sec'r,eltár110 - José
FramcilSCIO Magalllh'ãesl Barros
Gamlboa; 1." Vlilce,S<eclret!á:r'io -

Sé.r.gilO Slilllvest.œ Peldlm Maide ill'a.
2." Vlilce-tS,e;cr,eit'ár,i'o - Joalquim
Cirur1!0iS ISiilllvesit:r.e.
[)iIiRlEICIÇÁO - J,oa,q,uim A� -

't:ónd!O Nunes; Vlik:e-iPlriesfildente -

JOrJg{', AsiceJlsão MendlOlnça Ar­
ll"a'iLS; 1." SeclT'etártllo - Hernâl1'i'

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

ConsultaiS¡ - 2.0', 4.'·, e 5.0' a palrti.r das 15 horas
E�ectroca-rdiog'ramas - mas úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRIE HERCULANO, 29 .. 1.°

(Anitigo Largo da Lagoa)

TELEF. 28828 - 8000 ¡::ARO

Seoolst:!Vão PaJitxãJa Correia; 2." Se­
cretário - CrIi\Slpilm GwbriÍ:el: Nu­
nes Vilega!S; ThooUT€JiIrlO - Antó_
nio Mainuef MaIc'a:Itroo; V�5
eifocltJji\noo - João B'OaiventUJI"a
IPailImeIiŒ'l'll, V,iltorialuo R:oS'a; Vo­
galits ISlUlpilenltes - Ant:ón,io Fan­
I�UI�iJI1O idJa Si;llvla le JlolSé JO'ão IPle­
,œ,ilf,3J.
CONS!IDLHiO FIISC:.AL - Pre­

slilden3te - Arutónio FIT"alI1C'Íooo
Martins da SIillIva; V'Oiga:Íls - José
CoellhO' Jerónimo e JoalquJilm J,o­
sé Maca'l'll'ãJo.

G¡t.\GO

A DIRECÇÃO

¡ ,

¡ LUIS PONTES
ADVOGADO

Rua D. PalilO Plems COI1reda,
N.o 36 _. Teleíf. 62406

LOULÉ

AGÊNCIA VÍl'OR
FUNERAIS

E rRASLADAÇÕES
Telefones 62404-63282

Serviço Inte rnacional
LOULé - ALGARVE

lEJRJ¡t.\
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JUSTIFICACÃO
...

Câmaras do Algarve e Comissão R. T. A.
analisam problemas do Turismo

NO'TARIAL
die fills. 107 ,al 108, v .

o do livro
n.O 123-C, de notas para es­

o�iitlUlra,s di�ersas, do Certório
acnna referido, s'e' encontra

exarada 'uma jUistiifkação no­

terial, na qual Manuel de Sou­
sa ou Manuel de, Sousa Ai­
fai'ate, e mulher, Mari!a' Cris­
tilna, residentes no 'sítio de
Monte João Pretio, �r,eg:Ue'si'a
de BOllli:quelime, concelho de
Loulé, se declararæn donos e

,lHIgítimo,s possuidores, com

exclusão de outrérn. do se­

g,u ¡mie prédio:
Rústico, conscituldo por

uma courela de -terra de se­

meer. com árvores. com a

área de seis mi,l e ouzentcs
metro's quadrados, no sítio
dos Mutatos. frequesia de 80-
Iliq¡u'e,ime, concelho de Loulé,
que, confronta do norte cum

F,y;anoi'soo Guerrreiro Gomes,
do nasoenltie com Joaqurim
Coelhho Fa'ísoa Teixei,ra 'e ,i'r­
mãos, do sul com a estrada
nadonal e 'cb ¡poe,nte com Da­
v,id Ma,rtins de Sousa, inscri­
to na rers,peo'Üva ma't:'íz pre­
dial sob parntie do arti'go nú­
melfa ,dbi,s, correspolnden!e à
seg:unda paroella, resul talflte'

do prüces'so de dlisc.riminaçã,o
número quarenta e dois/s-e,s­
sienta ,e quat,ro - cairn o ren­

dlimelnl�o ODI elertá veil dlev i da -

me'nte disorhmi,nado de trezen­
tOls ei catLJlrze esC'uldols, de
que r8'sulta o véllio. matricial
de se,i,s mi'l dluze.l'�;)'3 e oiten�,a
eS'GUdOIS, a que atrí':J'�¡er:1 G de
quarenta mil escudais, e não
descrito na COnisHlrvatór,i'a do
Re'g,ilsto Pred{rlall die LO'Ullé.
Que eSlt,e' prédio lhes pHr­

tenCl8' por l'h8ls te,rem slido ad­
j'udi!oado,s cento e noventa e

qu'a,tro/m,1 e cem alVOS indi-

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

visos de todo o prédio de
oriqern ,ilnsodto na, rescectiva
metriz sob ocitado alr1ligo nú­
mero dois, no jlnventá�io obl1i­
galt611io por óbito die sua so­

g'ra, e' mãe, Mari'a Cristina, qoe
f,aleceu no estado die cesada
Clam Dlavid Mertíos deSouse,
e reslcãu no ,aludildo sítio do,
Monte João Preto, a que se

orocedeu no Tribunal Judlidal
desta cornerca. ern mi,l nove­
centos e dezanove.
Que, posteriormenre àquele

inventáolo ern que cento e

trinta/mi,1 e cem, avos dio mes­
mo prédio for-am ad�udicadols
a José Marlt¡inrs de Sousa e

a'S restantes setecentos e S8'­

tenta e s,eli's/mi·1 e cern evos

ao viúvo David Martlilns de
SOUlS a, cerca de mi,l nove­

centos e triruta, fali ,fe'ita a di.­
visão e dlemarl1cação· amig'álveI
e não r:edu21iida a esoritura pú­
b¡,j,Ca" ·entre os três compro­
pri,etál ias, do prédio de' oru­
g'em, ,t8'ndo fioado a penell1-
Cler a elles JUlstifiGanltlels, em

pag'ame1nto dO' seu quinhão
no prédio die .origem, o. prédio
atrás ,idenbi,f:ioado, ·como, pré­
dilO'dilstinlto.
Que a palrtir daquell'a data

sempre 'GIles jUls1iif:i:canltels se­

mearam, GUlltivara,m, colhe'ralm
os frutos do me'smo prédio,
dis' fOl1ma padf:¡oa, co.n1:ínual e

púb,j¡j:ca, sem al menor oposi­
ção ,de quem ...j:UHif que fos­
se', pelo qUie o ad{:¡ui'l'i:ram co­

mo préd:o distinto" pOlr UlS'U­

capiào.
Es,tá coniforme.
Seüretari'a Notarial de Lou­

lé, 16 de JuIlho, de 1981.

Nesta reunião pa!I'ft:ibi¡panun OS

presídentes die onze dlOis 16 Mu,
n'ilcí!pJjolS AIlgarwU.OIS (esltweram
ausentes I!lIS ,câmall'aiS MunJilc�
de Monchli\Qjue, Vli:lia dio BiIsipo,
Lalg,OLS., Castro Ma:rŒiIIl e S'Í�lV1e$)
e a Comñssão Regil()n.all de TU­
rísmo Kilo, AUgame esteve lI'etPlre­
sentada ¡p,elo seu Presídenne, Dr.
Júm,o BalPlHlslta Coelho e pelos
VlogaJils" ISl'lS. RElÍlnailidlo de Almeii­

. da e João Vlieúlra.

Na se¡qIUlê<rwi'a de rváriilOfS oon,
talclbœ . roomzaldos e oíenees die
que apenas num eSLo�T.ilto die
ef,e,dilva cooperação se podem
xOOOIlJv¡er lOiS vários pI'OlbllemalS dio
Ituriilsmo ælganwío decorreu no

Hdbe1 MOIlJl:!elCihm.o, em AllbUlf.elj,­
ra, ruma reunião enare as Câma­
ras aMun'uC'Dpaii!s e a Comissão
R'egli'OnaU Idle 'I1uIiilsmo do AI�galr­
ve. iFo� uma sessão aJIliPlamE.nte
�ttcli)paiœa regísraanío-se IPI].'!OIfí-
000 ænáhse dios: assuntos [1ll'SieX­
tos na agenda, tæís como: llim-

\ �eæ das ¡praii�s,. parques de

¡PiiSmO,
recolha die ,moon, cães

os, campismo selvagem, ¡pa,r-
pação dæ eq uJi¡p:a «AlllgaiI've»

e). Agasto ma e:dliçãJa dios «JQgos
s� iFronitelilroo», a mea,lIilzllIr em

SU.deflrand (Grã-H:r:e<l:aniha) com

a

�a'tiJCiiPaçãO
de 'todos os mu­

ni! 'Íos aŒga!Wios iE Ida ClR,TA,
s'ilb a.ção iflilnaill,cedl:r:a IdIa, DRTA 'e
co

.ænrça
ldio' IUlp'Üislta: de TUI"lis­

mo cllel�ÇãJo Idos de]ie¡gadlos dos
M1l" cÍlplilOs 'llI0IS váI1ilOIS gJI'U¡POIS die
trai' lO que lV'ão. enltrar !ellTI ¡fun_
ção ho Org'ão .R,¡eg.j:onal, de Tu­

r.i� pam esltlu�o die ISI()l!uÇÔE!S. e
ruva'lç¡a.r de aJCçoes em ma;terlia
die iiifliismo llIlrgaTiViio. etc.

E!heIC.i�� d[l:t'er.e�se mereceu a

.a¡Pll'thaçãJol de Itemas a tI'alba;r
!rJ¡urm hreIV·e l)revilSiba Vlilsdlta do
Sír, Ifflc,fietJárlio die Estado do Tu-

'ri�¡y1 �o AlgalI'lVle.

1 .

.0 CARTÓRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da, Silva,

Certífico. para ,efeli,tos de
puolicação. que por escritura
de 14 do mês conænre. lavrada

Maria Armando
canta na Festa do Pcrrcçil
no dia 26 de Julho

M,a:rcegiOiS»<), não faUitandio as Va­
,rii:edruœes corn a 's.iillllPáltilca aœtís­
:ta da RDP e RT.P ANtA, orlado,
ra idos grandels êXli,tO's c'Omo «,s.o­
Illha comigo» e' «Férü"s ,em Tali�
til».
No domingo haMerâ 'pr,ovas d,e

aJbl¡elbilSIIlJo '€ .ciidi!smo.
O baHe 'será aJbI1iUihan\tadiO peLo

IIDeSllI10 Iconj,unto die sálbado e a

já famosaJ «menilna pTüidígliO»
ch.amaJd'a Ma,I'lia Armanda lilnter­

¡preLará vários números dia lSeu

<culrioso ['�plOI'itóI'lilo.

A alinda jovem mas, apes-all'
diIS'SIO, já muilto conhecida Ma­
'I1i'a Armand:a 's'erá () Ig'ralnde ca:r­

taz OOIS tra!cUtc:iionai!s 'F,esta's ldio
Parra;g'¡UI, plromovildas pela So­
c.iedalde RelCiI'lealtiva lP.amraJgJa,E!l1Sle
e qlUJe terlLo 11ugall' nos ¡próximos
dliJaIS 25 e 26 diO comrelI1.te mês.
O pl'og;rama d'e sábado, dia; 25.

Ii!nCllUili 'UlIIl ItOlIIDleIiJo die I1lilr{J alOiS

!pratos, o bailre" ,q¡Ue\ OiS jK>roons
illâio d\iiEl[llffil$iIl1 (ie qUIe s¡erá albirtil-
1hwILtadO' pello Conjunlto «Os

<C¡RNETS DE VOYAGES>

DEDICAD,O A PORTUGAL
NOTAS VÁRIAS

SOCIEDAD:ES MISTAS
DE PESCA

OiJeI1Iie .da illTI¡portância dreslta
j,ll'ilciial�iMa no q,ue sel r>ef,erre à
pr:om'oção t'UrlÍlSitJik:a jlU!I1 to do
'll1lenooldo flm'11iCês, a OOIÍl.iiJssão
Reglio,nal Idle 'I11l:r:Lsmo dio A:llgar­
've lP<flelSitou o oou alPolio

.

ao jolI'­
nai)'ilsta M. Brug'oit d!uJranil:e a silla

rpe:rman<ê'n,ci;a no Sul' de PoritJu­
<glal�, Isendo aCrom¡p�nhada' ¡por
I'salbel Ollilveka, d:o Serl\éiQo de
PrOlIlll()çij'í;o e Ir:æp.onsáJv!ell !por
a¡qlUeJla áæa do me'l'l::ald,o tUII'ÍIS­
tilico ·euro¡pe¡u.
Ao longo d.a:s vllslilta,s.. ef!e¡cltua­

daIS Idiofils IfI3lCltOS' em Eispeci'llJl cha­
ma.Tlalffi a a'ten çlLo lelia R'eid.l:3.ldtm ..

IOhle¡fle id;ols «:CalI'lIl€lbs de Voyages»
- a qlllamidlald�' IOOS dlnsrtaJlJações
hOitelleli.II'llIs. e a ,Pfieoculpiaçãio Eixis­
ltenrte de a¡jalI1diinameiIlrto dos. elS­

¡plaç,ois 'l1ilvres 1c,I'i:ando lum «arg¡ra-
'lCl:á'vle] ambi\ellite».

No âIlUIbi\to da \SIlla ld>esl,o¡Clação
a Plar!tiUga[1 lesteve !IlIO Aillg!aIrwe o

jOlI'Ilawílsta M. Bag1olt, projJHile't'á -

Tio e r€ldalcltor -!Clhefe: de «CaT'll eÍ1S
d'e VOY'aiges», IPub1iJéa,çâo, dield!ilc.a­
dia a vi'alg,en!S, sleI1id.io os' 'meS'llOIS

VlenJdiildos a OiplelI'iajdolr,es !tuTuslt'iICo.s
e IUiMraII'l1a1S eSiPIeIC[alliZllIdiais em Í1u­
¡f.jJSlffiJO, com uma t�rlaigem de lar­
,giOiS mHlhaJl'leS em rEil.açã'Ü a ca­

da pa1is.
Elslta [\fla\g€iffi 'teve como IOIbjoec­

:tllivo, a leIdlilç.ão die UlIIl '�iIv,ro daiS
«Ca'rneJtJs idle V,oYla,ges» deœilcaidio
a Pio:rlbug1al!, com �!llCillUs'ão d'Ü 'ro­
IteliT.O tur£s!tJllclÜ IdiO! AllgarlVG, DLs­
boo, Niortfl e MaJdledlra,. Clam a

iillidlilcaçã(J die hólteils, Il'ElS'ta<uran­
tes, EOCiaiils a viisjlbalr, e'tJc., aslsdim
c.omo IUIlll ,oosum'Ü h'iistÓITriico dia
¡P¡aJ�S e dias ,r,egiõéis .de malilor æm­

!polI'ltâ!nüia 'ÍIUJfisltllca.

POIitrugail e Guliné constiit.uiram
duas sociied;a:d,ElSI mistas de pes'
ca, revelou em L'i'Slboa o secretá­
ll'iiJo de E�taldJo �OIIibuIg!Uês Idlo .s1�C­
tor à ,chegada de uma v1siiba
àquele IPa::ts: a¡frlilcanlo.
GOInçallives: V'¡iana dli,Slse qu,e

uma dars sœieãaldes tem pœ- !.iI­
'naHldlalde a a¡dtljrvÍll!aide p'i,siClaftÓria
ntus ág¡ulllS dia ¡Q¡ullI1é-BiiS�aru e a

¡Quitra a comercila:ld(laÇã!o d'o ;pes­
caido em Portugai'.

O 2. O Aj udanitie',
Fernanda Fontes Santana

ALIMENTAÇÃO SERA TEMA
DE ESTUDO

«A pa;rm dio !próx,ilIno ano '1œ­
:ti'Vo, os e'Sltud!alntes do CifCl]io �re:­

rparaltórLo vão. eiSrtuldalr maitériJ&s
reLa!C'ilonadra!s 'com a aOllmentação,
as quais serã.o IPIOISItf'ri1o.r:meillte,
"O 1&ejg¡uiI1ldlo um IPllJa\nO aIlalbm,aldo
¡pelllO! Governo, ,illldíuÍIdIaIS, no

progra.ma da d'iISICi!plii'na ,dei Cl'ên­
cias dia NaltJureza».

PRECISAM - SE
A NOSSA COMPANHIA EXPANDE-SE RAPIDAMEN­
liE E, EM CONSEQUÊNCIA, CRIAM-SE AS SEGUIN­
TES VAGAS DE SERViÇO:
1 .' - Moto<rÍIslta €'>cpeniente na conduçãlO de' furgornete' e

tendênda para vendedor. 5 di,as de' condução
por se'mana.

2.' - Vemdedor/administrador de z.ona, com boa ex­

pe.niênoia de vendais. Deve ter cal1ro, p,rÓlpri'O' el s'e­
rá a. ,re'sponrsá,viell pelols nos,sos Imeroados na M,a.­
dei'ra, Aço,re's e Co,sta Ve�de, etc.. Res'idên'C:Í,a em

A,lmanlsi¡'¡, ou a�redolres, Vlilaljando 1 00 dli'als· po'r ,an o
apro.xli:m adam:enilJe.

3.' - Empre¡g,ad'o ,eslCJnirt6�io/ex'Plomdoif de prodlultos.
E�pe.ri'8nte em t:oldbs OIS trabalhos de' e'slCnitóni'o
e canro plrópJ'lio é uma vant8lg,em.

Da,ra, elsta!s vagl8ls a lidade, deverá s'er de 25 a 50 an,os
com oonhelOÍmentos razoávelis de ,ilngllês. B\'lm s'a,lário.
De·spH'sas pa,gas e bónus de, 3 em 3 mese's.

UNITED pro'duz e ve,nde as mali,s populiares relcor­

ilaçõe's all g alrv:ials, COlmo tJambém br:ilndels pubNdtál'ios
Telefpne, ou escreva para Erik Holben

U 1\1 I l' E D - GONÇALVES & ALMEIDA, LDA.
Estrada Nacional, 125 -- 8106 ALMANSIL Codex

Telef. 089-94747

O diário lisboeta « O Século»

provocou três suicídios e um crime
REGULAM'ENTADOS EXAMES

DO 12." ANO
«O xegJme de exames da via

p,rofiissliona<1i:wmte <10 12.0 �no

rucaiba Idle ISlerI' di"JflitnlilclJo ,em disSloa�

cho do mirnilsit!l'O dia EdiUlcaçã'Ü e

Oiiên:cia, Vítor CrElS(:JIOI. De aco,r­

ldio Ciom o dOClu'IDetn\uo a,golI"a. rli­
vulg�:ud¡Q em oaJdIa lc1iiSlclipillilna ha­
verá exame Enam, reQ_iUer'ildo n,o

pI1aIZO Ide lI:rês d1il¡;s úteils: a¡pós a

pub[;ic.ação. dais da�silfica,ç'Õe:s de
f,requêncila do. tercerk'Ü amrÍloldlo».

·se enco.ntrava desd,e o. enC'eI'lI'a­
men to do. jlO.rlna;F.
Em JarneiJro de 19'80, o jOlI'na­

rrUlS\1:.ai F:emamldío Mlrudlurrdilm, die 36

an,os, sUiiic.1IdoiUr'sel delP'olils de ter
morto o oou ¡fj'lJho die um arna

de 'ildade, também por moltwo da
sus,Pe!liSão de «O Séc:u!m).
MaJdlureJi'ra deJixou uma ¡palté­

tiíoa cail1l:Ja., na quaŒ jlU!sui,'fiCalVa
ru; razões do soo ocIto, cmljp.andiO
as alu!t'oll'iildaicl.:e;s dio GOiV'erno da
SIiltuaçã,o crilada à v'()'�ta do j{JlI'­
nail dii�rj¡o,.
Em Abir:¡'¡, de 1980, Eliilseu F.e­

r,eiiJrar, de 57 anos, en<forcou-,se
MS IPI'ó,p!J'IilllS jlIliStaJliaições die «O
SéClulo», 'O!ll,<1e 't'ralba:llhou d\uran­
te Itrdnta Ie três anoo.
«O Séc,Uito» foD flU!ndiaJdJQ¡ em

1881 e ,foi um doo maliJs pres:l:d,_
gjlOOOs ldiiláirio,S pOirttUg1U.€lSeJ& .alte
a'Ü \Seu enceI1r,aJmeILto em 1979.
!p.or d'eiCilsão gove.rnamental».

«O erncElI"rament'O do dliár,j.o
jp'Or,tug;uês «O Séoulo» já ¡provo­
cou o, ISluilcíldlilo Ide 1!rêls lc10s sews

trlalbaJllhllldores, iO úDbimo dos

qualils mc.entemente.
.

lJUIíiS Allv�, lchelfe, 100 Clon.tabl­
IJiIdJa;dJe de «,o SéC'lllIO», de ciit1-

que-nta 'e s·eLs .anos, ¡pôs ,ontem
termo à vj]da i'ng'ednd.o uma

qUalntJlld:ade excessiilva � calman-
1:<5&, de'V1ld1o à Id¡e¡pTiEISSalO :etm QlUie FALECIMENTO
Câmaras frigoríficas
no terminal de carga
de Lisboa

Em ,casa de ooa lI'e�ildfêILCia em

Vai]e Tellheilro' (LOIuIlê), faŒoceu
Ilia IP¡aSlSa¡d O< di,a 3 ue Jiu Ilho, ·0 sir.

J,OIS'é Mall'ltdns Me.sll:!f{'�, .que con­

,fuN¡a 8O alIl.lOiS Idle iliIaJdle� :e dl�ilxüu
vàlÚiva a SlI': D. Ger1trluld'elS Le·aŒ,.
O s.arudoso ,exHnlto era ¡pat dOIS

\Srs. José Leaíl! Mari'ilns Me�tife,
cas,adIo clOm a 1Sl': D. Naltá<Ua Lo­
¡pes Ramos, resild'rnltes ,em Fran­
ça,; Frairllclilsoo Looll' Mes¡bre, Cl1J3'i\,­
diO' com a s1": [). Lru.cHliI.v Me:n­
'di€:iS MieiStIr:e, :nesilldíffilltes nia Cla -

1l1ia¡da; WljI]¡u�1 Lela[1 MIOiSltœ, cla.­
saldJo rom a SII': D. Mall'lia Gu¡elI'­
'reliJro iSliIlivelS/tine MIeIS�II'!e, IrielSnt'l1e1lL­
tias nai Améirlilca do. NOll'lte' e da
SJi.C D. Marr'i:a Inês Leaill Mestil'e,
casa!da c.om o sr. Armindo José
LOjpes doo San tos, lI'esildentelS na
AméfJica !dio Norlte.
De1'xO'll 4 neltos e 2 bisrnewlS.
A famUia enllilltada as nOSS'aiS

corn<dJo'lI3'llcdas.

A TAlP�AIR PORTUGAL d!lls­
lI:allOll 'n.o 'I1eI'iffiina:l. de Calrga de
ULsb-oa dlllalS câmara:s fr,ilgo:r�f.i:ca;s
ip'alI'IaI atrm&zelIlamemJto Idle .œ¡r¡ga.
sujeJilta a dieterliorarçã.o (ex. CaIr­

'llJe., Ip.eioce, f'Umes, Pl'{):<1UItOIS hm­
Heo lar�, IfiI'\Ult,OIS, le'be.).
CiOm Iesba l:t1ll1ciŒiidaJde a TAP-Ailr

POI1bugal' as>SlGg'ura. a cheg,aJda da
caI1ga rpere.cílVeil' aos ,<1e;s'llnols nas

IÍl.iiIJlhoœs Icondições med,iante
pa¡gameIlJto Idle ŒTha taxa pelos
eJqpéidJild'ores.
A canga rem itrâ;n.Silto es:tá diSen­

�a ñe ¡palgamen:to das, taxas dJe
u'tjj:]d�çã.o.

-------------------------------------------------------

EMPREGADO DE ESCRITÓRIOTrespassa-se
CASA DE MóVEIS

DE PREFEHÊNCI,A COM PRÁTICA DE:

D acti I og'raf,i'a
- Gontahill,idade
- Ope.ração de mini-computador

RespDsta a Apartado 66 8001 FARO Codex

A 30 m. do Largo de S.
F rand,s co.
Tmtar tel'ef. 62251 - LOU­

LÉ.

(4-1 )
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O LOULETANO tem novos

corpos gerentes
Em cumprimento dos preceitos

estatutários, realizou-se há dias
uma Assembleia Geral de sócios
do Louletano Desportos Clube pa­
ra eleição do novos corpos g�ren­
tes, cuja constituição é a seguinte:

DIRECÇÃO

Presidente, José Pereira; Vice­
-Presidente, Helder José Rodri­

gues; Vice-Preside�te, Fra,ncisco
Contreiras Barra; Vice-Presidente,
João Pedro Pereira Tavares; Te­

soureiro. Sérgio Manuel Alhinho
Batista;

,

1, o Secretário, Amândio
José Lourenço Pereira; 2,0 Secre­

tário, Casimiro de Brito Chorondo;
Vogais, Ernesto Faustin? Russo,
Vitorino Viegas Guerreiro, Joa­

quim Manuel Nunes da Sil,va, Ma­
nuel Ricardo Mendes da Silva, Jo­
sé Faisca Domingues da Fonseca,
Fernando Pereira, Vasco José Bo­
telho dos Ramos, António Ma­
nuel Paulos Tomás, Adelino Cam­
pina dos Santos, Luis Fernando
Dias de Matos, Américo Guerreiro'
Correia, Vitorino Francisco de Je­
sus Carminho, José Manuel Pauli­
no, Filipe Reis Gonçalves, Rogério
Guerreiro Santos, José Sousa
Guerreiro, António Sousa Correia,

Seguro
Automóvel
Considerando que o diploma

que instituiu obrigatório o segu­
ro de responsabilidade civil au­

tomóvel, contém algumas dis­

posições, de difícil fiscalização
e cumprimento, resolveu o Go­

verno, através do ministro das

Finanças e do Plano, alterar al­
gumas dessas disposições, [á
publicadas no «Diário da Repú­
blica», sob a forma de Decreto­

-Lei.
Assim, a falta de exibição do

documento comprovativo da

efectivação do seguro, no prazo
"de oito dias, a contar da data em

que foi solicitada, determina c.

apreensão do veículo, que se

manterá, enquanto não for feita

a prova da efectivação do con­

trato de seguro,
.

Em caso de acidente, a falta

de exibição do documento com­

provativo da efectivação do se­

guro, implica a imediata apreen­
são da viatura pela autoridade

ou agente da autoridade que
tome conhecimento da ocorrên­
.aia,

Caberá à Guarda Fiscal e à

Direcção-Geral das Alfândegas,
a fiscalizaçáo destas novas

disposições,

João José Cabrita Nobre, Olimpio
Martins, José l.uiá de Almeida, Isi­
dro António Pereira, Francisco An­
tónio Serra Roberto, António Jo'iIb
Rosa, Fausto de Almeida Rodri­
gues, Octávio José Farias Ruas e

Anibal Venceslau Nascimento Iná­
cio.

AS�SEMBLEIA GERAL

Presidente, Dr. Manuel Mendes
Gonçalves, Vice-Presidente, Eduar­
do dos Anjos Costa; 1. o Secretá­
rio, Bruno Adilio Coelho; 2.0 Se­
cretário, João Domingos Campina.

CONSELHO FISCAL

Presidente, Dr. José Manuel Bo­
ta; Secretário, José Francisco Vie­
gas Pinguinha; Relator, Daniel Mi­

guel Vairinhos.

VALE TELHEIRO - LOULÉ

t

Agradecimento
JOSÉ MARTINS MESTRE

Sua mulher, filhos e res­
tante família agradecem a
todas as pessoas que de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vêm tor-

, nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a
todos aqueles que o acorn­

panharam à sua última mo­

rada, numa derradeira ex­

pressão de pesar que calou
fundo nossos corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.

EDIFíCIO S. JORGE
VENDA DE ANDARES

QUARTEIRA
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
�PARQUE DE ESTACIONAMENTO

. ZONA RESIDENCIAL "lOAAE D'ÁGUA
ECOR -

EmPRE/A
DE
COn/TRUCÕEI
00
CORGO LOA.

Urbanização Torre d' Água
Telef. 346443 - 8100 Quarteira

TU'
Tu
Sabes, Homem,

quem és tu,
que sou eu,
nós,

. Solitários deste circo?

Tu

Sabes, Homem,,

de que ris,
quando o riso
que então ris
e ine dás
te gela?

Sabes,
Homem que passas

e te atrope/as
atrope/ando-me,
e não sorris,
nem te sorriem,
a CO! que tem o Amor?

Sabes
Homem,
Conheces tu,

isto que te digo
e ainda não -ouviste
mesmo se t'o disseram?

Não,
Homem,
não sabes tu

de que ris
e é de mim e dos outros que te ris

e a rires
Ris-te

porque não saber rir
ao rir dos outros!

Tu

és, sem te ser,
o que te querem
e te fazem
mas não és tu
e é por isso que te ris!

Há quem te ame

homem,
Sem que ames

.

o seu Amor!

Há quem te deseje 'e te sorria,
Homem,

Sem que sintas
o seu sentir!

Há quem te chore.
Homem,

nas lágrimas que queimam e nos doem
sem que te doa
a sua dor

Homem que te não o/has
vê ... vê-te,
Homem cego!

A/umia nas trevas que te deste,
Com o so/
o teu olhar
e sorri!

Mas o/ha,
Homem,
Quem és tu:
Tu és,
só tu,
o teu senhor!

Vive a cada momento,
a tua vida,
e amarás os outros em ti,

Homem que amo

porque te sinto!

JAC/NTA CARDOSO

FORMIGAS?
rORMITEX
O TERROR DAS.FORMIGAB

NAS FARMACIAS E DROGARlAS

Trespassa-se
CAF�

Na Rua Nossa Senhora
,

da Piedade - LOUL�
Tratar no próprio local

VENDE·SE
- Um terreno no sltlo do

MalMo (S. Brás de Alportel)
junto à estrada 60 m de
frente. Com luz.
Tratar com o sr. Manuel

Guerreiro Caliço - Sítio de
Betunes - Loulé,

VIUVEZ
E A LEI,

A viuvez é normalmente um pe­
ríodo difícil na vida. Para as mu­

lheres, é muitas vezes o momento

_

em que pela primeira vez se en­

contram na necessidade de resol­
verem sozinhas os seus proble­
mas sem poder esperar o apoio
com que até ar contavam.
Aqui focaremos um problema

particular: o do destino cos bens
daquele que morreu. Para resolver
esta questão, há que ter em aten­

ção .o reqlrnada.bens do casal.
Quando os cOnjuges são casados
em regime de comunhão de bens
- seja comunhão de adquiridos,
seja comunhão geral de bens­
existe durante o casamento um

certo número de bens que perten­
cem a ambos os cOnjuges, que
são os bens. comuns; existem
também bens que são ou do mari­
do apenas ou só da mulher. Se o

regime é de separação, então há
bens só do marido ou só da mu­

lher.
Quando um dos cônjuges morre,

há que proceder à divisão dos
bens comuns, dos quais metade é
do conjuge sobrevivo. Os bens

próprios de cada um são-lhe sim­

plesmente atribuidos.
A divisão dos bens comuns não

tem que ver com a sucessão. Ape­
nas se está a dividir, no fim do

casamento, bens que durante ele

pertenciam a ambos os cBnjuges.
Mas em geral a divisão dos bens

comuns é feita simult1ineamente
com a dos bens sujeitos a suces­

são. A sucessão diz apenas res­

peito aos bens atribuídos à pes­
'soa que morreu - que podem ser

os bens próprios dessa pessoa
mais a parte dos bens comuns

que lhe couberam na divisão. Em
caso de morte a partir de 1 de
Abril de 1978, e supondo que não
há testamento do falecido, as coi­
sas passam-se da seguinte maneira:
Se o falecido deixou

Conju�sobrevivo e descendentes ou a

cendentes, os bens repartem­
entre o viúvo e os descendents
ou os ascendentes, de acor?
com certas regras. Se não há dp­
cendentes ou ascendentes, o on­

juge sobrevivo é em príncípi o

único herdeiro.
É posslvel, em testamento, lis­

pôr acerca do destino dos beS.Mas há sempre uma parte, on­

soante as circunstâncias, po lei
reservada ao viúvo ou viúva.
Por outro lado este tem di ito

em principio, se a casa' e o os

respectivos móveis eram do f eci­
do ou de ambos, a ficar a iver
nela e a usar os móveis em c tas

condições. São estas as regras flnda­
mentais quanto à posição do vlúo re­

lativamente aos bens deixado�!peIO
seu ex-cOnjuge. Para mais nfor­

mações sobre questões devem os

interessados dirigir-se a um pro­
fissional de direito,

'Os' jornais portuguese;s
tornaram-se 150 vezes mais
caros nos últimos 60 anos

Oportunamen te noticiámos
que O.p. eço do, jornais portu­
gueses de expansão nacional
aun.entou, passaœdo de 12$50
para 15$00 ,por. exemplar.
iNo território português pu­

blícam-xe, diariamente, 27 jor­
nais, sendo 13 de expansão na­

cional e 14 de expansão re­

gronaí.
Em Lisboa existem dez pe­

ríóôícos: otO Día», «Oorveío da
Manhã», eDíárío de No'tIICI'M:',
«A Tribuna'», «Portuog,al HOj'e:."
e «O Diário» (matutinos). «A

.Ca¡pital», �A Tarde», eDíárão

Popular» e «Diário de Lísboa»
(vespe rtínos) .

De salientar que, Úü3 jO'�nais
da manhã, o .:Diário de Noti­

cías» e o (Portugal Hoje) es­

tão afectos aos socíaltstas, en­

quanto «O Diário» é �uportado
¡pelo Partido Comuníeta. N�,s
jorna;is da' tarde, D cDlárão de
Lísboas reflecte n, linha comu­

nista,
No P01'to há apenas três

matutínos-. "Jo.n-al· de Notl­

'CÍas), ,,0 Comércio do Porto»

e «O' prin:eiro de Janeiro).

De ex¡pansão regional há o

«(Diário de Oodmbra», o «Diário

do Minho» e o «Correio do Mi­

nho» estes dois de Braga, e o

«iNotf.cias de ævc.a» e "Diária
do sub, ambos de É'vora.

Nas Regiões Autónomas
existem o «Dlár.ío de Noticias»
e o «Jornal da Maide11'a», 1'1111-

<bos do FUnchal, e nos Açores
o «Díárío dos Açores», «Cor­

retro dOs" Açores», e.Açorlano
Oriental», «A União», «Diár.io

Insular», «O Telé,gralfo» e o

«Correi:o da Horta».

O preço dos jorna'¡s reg-1o­
naís varia entre 6$00 e 12$50.

O primeiro jornal português
'CUlStOU em 1864, dez réís, o

equi'V'aie-nte a um centavo.

Desde então ·tem sido a se­

guinte a evolução ôos preços:

2/I2/HlI18
1/7/,1920

dois centavos;
cinco centavos:

1/6/[92,1 dez Ce-nbaIVÜ6;
1/1/1922 - vinte centavos;'
2/12/[9124 - trinta centavos;
1/7/19317' ---" quarenta centavos;
6/12/19'43 - cínquen ta centa­

VOS; H/11/o1-94U-oitenta 'cen­

tavos; 1/10/1�56 - urn escudo;
1/10/'11969 -------1 um escudo e cin­

quenta centavos; 1/2/74-
dois escudos e cinquenta cen­

tævos: 1/1/1976 -Iquatro es­

cudes: 6/9/1976- seis escu jos;
112/112/11977 - sete es'cudos e

cinquenta centavos: 1/2/11978
- dez e,>'cu-dos; 1/3/1·979-
doze escudos e cinquenta cen­

tavos; 1/1/19S1'- quinze escu­

dos.

Torneio de Futebol
de Cinco

A T. A. P. VENCEDORA
DO XII TORNEIO

Após 66 jogos arduamente dis­

putados, num ambiente de anima­
do convívio desportivo entre traba­
lhadores culminou no Sábado o

Torneio bom as finais, para apura­
mento dos 4.05 primeiros classifi­
cados. Após 10 anos de persisten­
te e interessada participação, o

Grupo representativo da T.A.P., viu
coroado de êxito o seu trabalho,
em anos alicercados. sagrando-se
vencedor por mérito lnec-testado,
Movimentaram-se cerca de 400
atletas distribuidos ¡_.-:Jr 13 equipas.
Foram dtstnoutdoc os diversos

prémios dos quais s;; devem subli­
nhar, pela expressão do conteúdo,
as taças dedicadas às equipas
mais disciplinadas que foram gar­
bosamente recebidas pelos gru­
pos da UNICER-EP (Mini-Taça) e

SINDICATO DOS SEGUROS, os

Troféus mais expressivos e cobi­
çados oferecidos pelo Governo Ci­
vil do Distrito de Faro.
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Rallye Urbibel/Algarve
- uma prova de nível internacional

As recentes apresentações nos

CTPs de Londres, Bruxelas e Pa­
ris da Edição de 1981 do Rallye
Ur�ibà I Algarve provaram plena­
mente que o desporto automóvel
e o turismo se interligam de um

modo muito especial e dinâmico.
Integrado no Campeonato da·

Europa de ralis pela quinta vez, e

pela primeira contando para o lm­

portante troféu Esso Peugeot [dl­
ga·se de passagem que é o único

rallye fora de França distinguido
com esse aliciante), o ano de 1981
deve marcar mais um passo ím­

portante nas competições autorne­
bilísticas internacionais.
Resultado dos contactos que os

representantes do Racai Clube tl­
veram nas referidas capitais eUTO·

peias, conílrmam-se as presenças
de alguns dos mais categorizados
pilotos, que a seu tempo irão sen­

do divulgados.
Para já' val-se dizendo que a

Peugeot deverá estar presente no

Algarve com uma ou duas viaturas
de fábrica do mesmo modelo das
concorrentes ao troféu, mas do

Grupo 2.

Outras novidades (verdadeiras
"bombas" que a.se concretizarem
vão fazer do Algarve (outra vez) a

capital do mundo automóvel (lem­
bremo-nos da estreia do AUDI 4 (,
ano passado), já obrigaram a BBC
e a ORTF a marcar a sua vinda de
4 a 8 de Novembro para a cober­
tura do Rallye Urbibell Algarve,
fora a presença já programada
das principais publicações da es­

pecialidade de vários países euro­

peus.
A organização do Rallye Urbibel

I Algarve irá intensificar os seus
contactos internacionais de modo
a obter o maior e melhor lote de
pilotos à partlda da prova.
No que diz respeito aos pilotos

nacionais espera-se que uma vez
mais todos estejam presentes.

Dentro em breve o Rallye Urbi·
bell Algarve será apresentado à
imprensa portuguesa com todos
os pormenores e novidades que a

edição deste ano tem para ofere­
cer a todos aqueles que se deslo­
carem ao sul do país de 4 a 8 de
Novembro.

As Festas da Aldeia da Tor
realízarn-se nos dias 8 e 9
de Agosto
A simpática aldeia da Tor tam­

bém está incluída no clclq de fes­
tividades que é uma das grandes
características do mês de Agosto.

o Rancho
Folclórico de Alte
em constante
actividade

.

Dando cumprimento a um ali­
ciante contrato, o Grupo Folcló­
rico de Alte passou a deslocar-se
todas as 4. as feiras à Urbanização
Vllalara, em Armação de Pera, on­
de actuará até 12 de Outubro.

- No dia 21 de Julho actuou no
Festival Folclórico da Figueira da
Foz.

- No dia 24, também de Julho
esteve em Évora em representa:
ção da Casa do Povo de Alte.

- No dia 9 de Agosto partlcipa­
rá no Festival Internacional de
G,olpilhares-Porto e em Portuzelo
(Viana do Castelo).

É-nos partlcularrnente grato sa­
ber que o já famoso Rancho de
Alte continua activamente' a hon­
rar as tradições do folclore algar­
vio, levando o nome de Loulé a
distantes paragens do nosso País,
onde tem sabido impar o mérito
dos seus componentes e a graça
das suas danças e cantares. .

Santa Rita da Casssia é a Pa­
droeira e é em sua honra que os

habitantes desta aldela do conce­
lho de Loulé promovem diversas
festividades religiosas e outras de

entretenimento, as. quais serão
culminadas no sábado com um
baile que se espera seja muito di­
vertido e que será abrilhantado
pelo Conjunto "Tema 77".

No domingo haverá também
procissão e sermão e a tradicional
venda de ramos .

.

O baile será também abrilhan­
tado pelo mesmo Conjunto de sá­
bado.

VENDE·SE

Uma casa com 5 assoa­

lhadas, 2 cozinhas, 2 casas

de banho, 1 despensa, uma
garagem e dependências
agrIcolas, água e luz, ter­
reno com área de 6000 m2
com várias árvores de fru­

to, no sltlo do Barranco
d'Apra,
Tratar com Joaquim de

jesus Gomes - SItio do
Barranco d' Apra - 8100
LOULÉ.

BRITADEIRA
Vende-se

Equipada com crivos. tapetes, silo's metálicos e

motor Lister.

Está em plena laboração. Marca Mical m/3.

Trata o próprio: Francisco Contreiras Barra

Telefs. 62361-62962 - Rua do Acesso ao Bairro

LOULÉ.

......----..------ ��

PRONTO A HABITAR!

\

mlRASERRA
Loulé - Algarve

...

VOCE
QUE TRABALHA N� ALGARVE,
COMPRE CASA PROPRIA!
Escolha:
- Moderna concepção urbanística.
- Qualidade de construção.
- Preços atraentes.
- Localização turística de previlégio entre a

Serra e o Mar - a 10 minutos de Vilamoura.
- Ambiente tranquilo.

- Infraestruturas sociais: Mercado,
Centro Comercial, Transportes, Escolas.

- Rápida valorização.
- Andares de 3 e 4 assoalhadas: Sala, 2 e 3

Quartos, Cozinha e 1 ou 2 Casas de Banho.
- Áreas de 95 e 123 m2.
- Preços a partir de 2250 contos.
- Condições de pagamento a combinar.

r----------------·
A ALSUL, LDA. - Rua Tomás Ribeiro, 16, 4.0. - 1000 LISBOA

I Sem compromisso, desejo receber mais informações.
PROPRIEDADE E CONSTRUÇÃO:

I
I

NOME

I
I MORADA --------------------------------------

I

If/!!ít CONTACTE NO LOCAL I .

.

�I OU NA SEDE EM LISBOA: I
COD/GO POSTAL

- R. Tomás Ribeiro. 16. 4°

J:. alsul1000 LISBOA- TeL 560391

Imobíliáría.lda. Te;ex 15631 REALTY P

VENDAS

VENDE·SE VENDE-SE
.

Apartamentos
Apartamento de 2 assoa­

lhadas. Novo e bem situado,
em Loulé.
Tratar pelo Telet. 62450

- Loulé.

Citroen D Special impe­
cável.
Barato. Motivo à vista.
Telef. 62963 depois das

20 horas.

Vendem-se apartamentos
bem situados.

Em Faro e na' praia da
Luz de Lagos.
Trata: Manuel Bota Filipe

Viegas - Almansil - Telet.
94115

ÁGUA .VENDO
1 Balcão de café com 6

metros e bancos pegados.
1 Grelhador para 12 fran­

gos. Cadeiras para' espla­
nada em chapá .

Contactar: Café Avenida
- Telef. 62106 LOULÉ

Marcam-se furos com grande precisão.
Contacte já: Sebastião Rodrigues - Horta do Cur­

ral, 4 em Loulé ou peça informações pelo Telet. 62537

.

nos dias úteis e dentro do horário normal de serviço.
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EUROCAMPINA
- Congelação do Algarve, Limitada

Louletano Limita d aMoagem
NOTARIADO PORTUGUÊS

1.° CAR,TóRIO NOTARI,At
DE LISBOA

alterou paraia.lmenlte o seu

pacto sod'all quanto aos ar­

tigols qUiairto, e oitavo. que
pessararn a tier a se.g¡Uiinte re­

dacçâo:
Arúgo Q uento - O cepitaí

social é de ui,tent 1 ml'l es­

GUdOIS, linrteli¡mmente' �e'alliza.do,
em dli,nheilro e noueros velo­
res constentes da respeotwa
escnturaçâo e correspondeà
sorne das quotas dc·s sócios
que' são: uma de' t�ilnta mi,1
escudos de Augusto Benito dia
Encernação Mart,ins e ume de
c1inquenta mi:1 e'slcudo,s de Alu­

gusto Dominques da Encar­
nação Mertlns.
Artiqo Oiltavo - Ambos 'ÜIS

sócios são qerentes, Dom di,s­
pensa de caução e com ou

sem rernoneração. conforme
tor dieLbemdlo em assernbleie
gef'iat
Paráqrato único - Para a

sooiedade se coosiderer va­

ilidamente obri'g'ada em todos
os seus actos e' concretos é
necessáríe 8' ,sluf,i,crj'ente' ar in­
tervenção de um gell'ie1nite'.

Está conforme a.o nnilglinraL
Lisboa, seis d� Malia de mil

novecentos e o!rt::e'nta ·e urn.

O E'sort. Sup.,
Manuel Augusto da Co-sta

Leite'

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

po indelte'rminado, a contar da
data da conetituiçâo.

AJ1t1igo 3.0 - 1 - O capi­
tal socíal, inte,iramente rea!i­
z'ado em dinheilro e nos outros
vaiores constantss, da respec.
tiva escritura é do rnontante
de, vinte e cinco mi'ihões de
escudos ·e está dividi'do em

quarro quotas, sendo uma do
montanta de 14 rnithões de
S'3IOUldos, pentencente eo Só­
aio Allhino Gonçelves Me's,qu:i­
ta, uma do rnorrtente de. 5
rnélhôes de escudos, perten­
cente ao SÓGÍo António da
Silva Soares. urna do rnon­

tante de cinco mill'hõe,s die e's­

cudes pertencente ao SÓDio
José Adeilino Paris Lope'S e

uma die 1 m:llrhão de escudos,
pertencente ao sócio Adeline
Antunes Conde,

Está conforme,
Secretaría Not.airiarl de Lou­

lé, 29 de Junho de 1981.
A Notária.

Soledade Maria Pontes
de Sousa Inês

Certiñco palra efeitos de

pubãcaçâo que, por e'scr,itu­
ra dS' tlrinta dio mês findo,
exarada de,sde folhas oiten­
ta a oitenta e uma, .do lirvro

número duzentos e trmta e

três-C, de escnturas dh�ef'!sars
desite Cartório, a sooiedade
cornercial poor quoitas de res­

ponrsabirlidade Ililrillirtadlal, deno­
minald�1 «Moaqen Lou.otana,
corn Isede na v,ill'a de Loulé,
nia Rua Doutor Baraca, onde
tem o seu estabelecimento.

SEGUNDO CARTóRIO

Notário,: - Licenciado,
Soledade Maria Pomes

de Sousa Inês

Certêfico: - Para fins de
pubíicaçâo que por escritura
de 19 de Junho corrente, la­
vrada' a tl's. 21, do resoecti­
VoO Ili,wo n." 68-B, deste Car­
tório, foi mudada a sede e

aurneneado -:ie 'I 5 :,CO G;jO$:)�':
para 25 000 000$00 o oapi,tal
50clilall da «Ecrocuruprna --­

Conqelaçâo do. Alqerve, Limi­
tarda» e em consequência fo­
ram al,terrados o arti'go 1.° e o

ponto 1 do artiqo 3.° do pac­
to, social que pesserasn a ter

a slelgrUiinltJel nova redacção.
Artiqo 1.° - A sociedade

adopta a denorninaçâo «IEu­
rocarnpina - Conqelação do

Alqarve, Limitada», com se­

de no lugar da Campioa. fre­
guesia de Boliquekne. conce­

lho de Loulé e dUlr,a!rá por tem-

Associação dos Amigos
jos Animais Abandonados

de Loulé
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

'1.° CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Clube de Ténis de Loulé
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

SEGUNDO CAHTóRIO

Notário: - licenciada,
Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês
Ce'rbi,flioo: - Pera efeitos

de puoliceção, que' por e'sori­
tura -de 16 de- Junho de 1981,
lavrada a folhas 20, do l,i,Viro
n.O 68-B� Ideslte Cartório, foi
constituí'da poor tempo 'inde­
telrminado, uma a,s'sooiação
de, fli,ns não l'UlorartilvO's, deno­
min;ada «CLUBE D'E TÉNIS
D'E LOULÉ», com sede na

A,ve'nJida 25 de Abril, lO!te A,
2.° e'squelrdo, fregue·s,ila de
São Clemen,te, nesta vi:la I e

conlOe.lho de Lo.ulé, que tem

por fim o de'senvolvimento
de Ténis. P.odelndol alslsooilar­
-se todos O'S indivíduos que
se insorevam e -aceitem os

eistatutOis e ,mgul'am,enltos e

exone,rar-s'e' a qUallqu:er mo­

mermo, de·side que I,ilqu,idem ars
SiUléllS dívidals para com al 00-

lectivl:dade até à exon18lração,
e se'r exduídbs porr falt,a gra­
v,e apreJOirada IpS'Ila di,recção.

Está oonforme·.
Selc:retarria NO!tari'al de Lou­

lé, 26 de Junho de mill noO­

vecento,s e oirt:enta e Uim.
O Notá r'io,

Soledade Maria Pontes
de Sousa Inês

VENDE-SE Cerr1Jifküo, para efeitos die
puhhioaçãoO, que por escrítu­
ra desta data, ,1!aMraida de firs.
60 'al 61, db IriIWO n." 123-A,
de' nonas para escrrturas di,­
versas, do Cartório ac.rna re­

ferido, frQ,i clOn:st:iltluída uma

essociaçâo de fim ,idelal, de­
nominada «A'ssoÓlação dos
Ami,go,s dos Arn:ima,is Abandio­
nadols de LO�lllé», Gam sede
nes,ta v,iri·a, qUle' dUlrlalrá por
tempo irnrdert'elnminado, el que'
term Ipolr tim prote:gelr, no
mailS -amp:!.o 's:ernrtJildo, tord'a.s a's

anrimali,s, als'slilm com'Ü me:lho­
rar, por todas as fOlrmas ,ao
seu al'canoe, as condições de
v,ida dOIS animais, sendo las

()ondições elslsenoi'ali,s pam a

admissão, elxoneração, ,exolu­
são dOiS sóoi.os, e' o valor
das qlulObas, da competênlOi'a
da A,s·semblleli'a Gerat· à qual
competS' tlambém· ar aprovação
do Re'g:Ullamelntol Ge'rarl Inter­
no, quel '�vlelrá mg,elr al vi,dla,
da ars'sociiáção, no que. os els­

t3t'Ui1:0S, forem, Ormilssos.
Está con�<Qnme.
Seoreibalrjla Notbalri'al de Lou­

lé, 25 de JU'nhO' die 1981.
o- 2.° A1udanrte,

Femanda Fontes Santana

P,roprieldad8' nas Várzeas
dias Debrueêas (Loulé), com

2 hecrares. com pq'sls,ibilidade
de ,regadio.
Tratar pelo Telef. 27572 -

FAHO.VENDE-SE-_._--- ------�

(3-1 )
Transporte em carro

frigorífico
--------------------�-Fri.gorífioo «Electrolux» a

gás, 300 litros. Em bom es­

tiado.
Tratar com António AlbS'r­

to Pi'res.
Tel·ef. 9 - Ameixia! - 8100

LOULÉ.

VENDE-SE
Terreno a tallhões com 18-

ranjeirras e outras álf'1Vor,els de
f.r,u'tO's, com água 8' .llUz, per­
to dia Fonte' Santa.

T;rartalr no local oom Flrand,s­
co A.I,elixo' - 8100 QUAR­
TElHA.

Fazem-se 't,ranspo,rtes entre
Lilshoa Si A,llgalrve em ¡:;:arrro fri­

gorílf.ioo, a¡prov'e'itand!o a via-·

gem de rertol1no.
Tratar com Francisco José

de Sousa Faísca, na Av. Ce­
mirtério - Lou,lé, ou Dom Ma­
ria Sousa S,i,lva - Tel'e·fOlne
62252 - LOULÉ.

(2-2)

VENDE-SE

Armazém em LouléMotor Marca Lilsrterr 5,25
cv, CO:.1· gelrador 2,5 Kw, re­

parado de novo. Motivo à vis­
ta.

Trart.arr com António Alber­
to Pi,res - Tellef. 9 - Amei­
x,i'al - 8100 LOULÉ.

(5-1 )

Vende-srS' ou alluga-se com

áre'a aproximadal de 350 m2.
Tratialr noO próprio 100Gaii

(Avenida d:O: Cemité,rio), com
F,ranôsoo JOlsé de SoU'sa
Faísca ou com Marlia Sousa
Faísca - Telef. 62252 -

LOULÉ.

Cralixa f.eohada, vendBI-se.
Hespo'Sitia arO Tel,ef. 63163,

depoi's da� 22 hOoras.
(1-1 )

(2-2)

VENDE-SE (5-1 )

PRÉDIO ----------

Terreno nas Quatro Estra­

das, ju.nrt,o à Horta do Cabaço.
. In,forma Manue" Figueliredo

Valléifio - Supermercado Fá­
tima - Rua Mari'a Campin,a
- LOULÉ.

Propriedades Vendem-se
Vendem-se válrrilas prorprie­

dadels, sli,tuadas nrar zon:a de
Vall,e J utde,u, uma junto à Es­
trada Naoi'Ülnal 125 re oultrals

próximo de Vilamoura.
Infonma João Rürdiri:guels

Ramos - Te,helf. 63005 -

Val.e J.udeu LOULÉ.
(2-1 )

Vende-se um prédio. de
rés-do-chão e 1.° andar, na

Rua Ant.e,r'Ü de Quental, 17,
oom ohalvle na mão.

T,mbar no próp�io local.

VENDE .. SELuís Manuel
A. n. Batalau

Plr'Ürpnierdarde com 4 000 m2
com oasar de h,abirtação, ár­
vones de fruto, com úguar e

luz, nlas Q uaitJro Es,t'radas
Loulé.

In,fo'rma Jo.sé Cristina
Te,lef. 630196 - LOULÉ.

(4-2)

MÉDICO
Especialista Pediatria

•
CONSULTóRIO:

R. Pa,dre António Vieka,
18 8100 LOULÉ

SR. EMIGRANTE ,

Pesquisa de AguaRegressa defi,nitivamente a Po'rtu�¡:¡j e prenítJen­
de importa'r o seu veiculo automove:l?

Pretende legal,izar a sua documentação?

Estamos devidamente habílirtado.s a atendê-lo com

rapidez e efi'oiênoia.

Conrtacte-n{lrS que será devidamente esclareoi,do.

A sua confirança no nosso traba�ho será para s'¡
a melhor garantia de o bem servirmos.

Somos AG�NCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBIUSTICA E COMERCIAL, oa Rua Mar.i18
Campina, n.O 150 (antIga R.' da Carreira) em

lOU L �.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

SE A SUA PROPRIEDADE TIVE:R ÁGUA
ESTA FloCAHÁ MAIS VALOHI'ZADIA

Certifique-se dessa possibilidade consultando

FRANCISCO MARTINS
Conrsli,derado presentemenite o mellhOir védor de Por­
tu,g,aIL A,t'r.avé,s dUlm modemo aparelho malgrnértlicol ou

simpllesmente' por raio vlisJUrail, ass,in-alla al pa1s.sagem dia
água a qu,a,lque'r profundidade, pos's,ibiirlit'alndo a ab.ertu­
ra de poços Gom selgrUlrarnçal a êXliil:o.

TOMA RESPONSABIUJO.ADE PEtA. INDICAÇÃO
DOS FUHOS AHTIEZIIANOS

Se precisa de água na sua propriedadel contacte: com
FRANCISCO MARTINS

._---------_ .•

MÉDICA
NEUROLOGISTA

Ma. Conceição Urpina
Consultas

8

Electroencefalogramas
CONSULTóRIOS:

R. Pa.dre António Viei­
ra, 18 - LOU_LÉ.
Centro Médico
PORTIMÃO VICENTES - TôR Telef. 62096 LOULÉ



23/7/1981 A VOZ DE LOUL�

meruto die illqpui]Jalção, :Slallli{'!11IÍJam­
-!Se os 5'e!guiin.tes:
- Seli:xa:l', com urna ISlUIblilda de

137,1% (1970., 35769 !PIElSOOaS le
em 1981, 8� 178) ;
--I Ba!ITle1il1o, com uma slUIbiild'a

de 49,6% (19710, 58 142 pessoas e
em 191H, 86974);
- Caseæís, com lUma sfU!bdlda die

45,4%:
-;Moñta, com uma ,subilda de

39,9%;
- Seslilmlbra, com urna suoída

de 37,8%;
--I PedJrógão Grande, com uma

S'U!b1lda de 37,� %;
�Mariruha Grande, com uma

subliJda ldie 36,7%;
--I Malt<lisli,nbos, ClOm ,uma .su­

oild'a de 27,3%;
Em retalÇâiO aos Aooms, verli­

,fjCa'-,se ,que a po¡pullll¡ção batlxa
,qlD�nd:o, c'ÜlIIljplalraJda Clam 1970.

QiUllIn�o às Fregu,e,s'i:alS da zona
«vellha» da dldalœe de LÍlsboa ;ve­

rlnfliJca_�el, na con�il1!uação dia !ten­
diência já dle!teIcltalda em 1970, ,que
a 'popiUl1a�0 ,vem batlxandJo nes­
sas 'fr'eg,ueslÍla,s" es¡pec;iailmeonlte pe­
lla fad'O (Íos abOijameIl!tos' it'etrlem
"indio a! <ser ,pr<JgneSSiilVamen.te
oCflllpaldJos pOir aldtilV'ildaldl€/s econó_
m,ilcalS, o mesmo oconltecendo,
aŒÍláls, relaJt'iIva!ffienlt'e à ciildadle do
Porlto.
Da al1JáilIDSeí Idas famÍU,als, verli,­

,f,ilca-'se que a ImédJi:a ,de' peSlsoalS
Ipm ,famíllia é de 3,29, enquanto
que 'para OIS mesmo� C1oncellh()Js
lem 1970 e'fa Ide 3,62.
Quanto aos a lojamem.¡tos ve­

r,ilHlca'-lsf/ q,ue o ,n.O méidlilo de' fa­
mÍl}iialS pm a:llojaaneIllto é dldlên­
tlilco (0,813 em 1970 e 0,812 em

1981) .

------------------------------------------------------------------------,--------------------------------------------------------------------

Tempos passados
recordacões sentidas

_,

(continuação da pág. 1)
mutllt'O 'tenho o:tlIV�d'o, ad'll,ízado
imagens e, ærquívarío conversas,
dliItiœ e boatos,
AœibM'a a segunda guerra

mfU!llidli�t mo mês Ida iMadio de
1945. Sci/SI anos de mo¡r{tliIcÍnio,
dieswUlilçãio, e T'UlinlllS, o Mundo
estavæ exausto e Idies:edoso de en­

IbroIr 'Thlli .lvtlIdiaJ caIma de urna paz

bem al1mejad:a..
Nlo IIl.lOlSISIOI ¡País o: \SdBibema poŒi-

1!l�(lQ não lera Idle molde a fazer
a união ldios ¡poritug1Ueses. VeUlh08

reilllllblblliliOiS, demoerætas de 'E'1I€d­
ção, alclhlllVaJm que a Casa já es­

,ta!r1� ærrumæía e seria ítempo
Ida demoeraoie en trar no tabla­
dio dia governação, E IvámilalS ex­

posíeões, inesse Isen,tlildo, ¡fii:ze¡ram
ao €Intão Ohefe do EStaid'o. A se­

gunda; g'ranlde IguerlnlJ deíxáea {)

Murrdio lellTI sllbualção de saloudliir
c.om IO fV'e!llll'O iSi'stelIDa iplOI�íiÍiICiO. A
tronsfo.rmaçã'o lia ISoci:eidalde \S€'­

Iria a ,ffi'I€talmoriflo.se $OIoialll della
reSfU!lltanlte. E ,a ¡poJllíltlilca g,erall
ser1ilæ a IdemOlCil"�ldila.
Os IIloQ¡SiSOS ,veUlhos dlemocralÍas

e a :Qpo'si,çãlo, ,llogo ,nas e!}.e,i¡ções,
rea[li.!zaJdrus em ,1949, ,Qolllsegu'Dram
iliev<alr à ISUia ,f,renite 'O IPiresitilgdos.o
e rvefuo IgJenera[ NortJon de Ma­
[os . ..A Ilfilbelrldiajd!e aJpreigloaJda ,era

illIID milto. Elias não .reSiUlDtar�m!
Da,Í, al alI'lIlJ¡a Iflria - .os BOaJtos!
'I1oldlos lOIS meliJOis s.erliam ¡predDo­
'sos - dilzilam 'Os 'i!nte:I'I--"'S,saldos -

ip8JraJ IdenrlUlbair .o ,silstema ¡die ldli­
�aJdrura 'CJlue Idesde 1926 IglOVerllla­
VIa o a?a�s..
naitrura1J seria calCila Uim jngaœ
Os metilolS jlust'llfllic:amidJo, os f1i1llis"

mão dlils airmalS IllIO seu a1Jclllnce.
E foram elalS: - de boca a Ibo­
,ea, :dle louviildio a: :OUI1IiildJo, ¡fre 'se­

gl1eidb a S!eglrle(dIo; idliliiil1l�Sle" leIl1itu­
sialsmolliva�e, !PI'eparava . .!Sel. E !foi!
assUm ,que ItaJnta Imen!fLrn se pro­

paIllOll1 e ltanta 'V1er,daid:e iClÍlriOuloo.
T,oidJa¡vi:llJ, nia! iSQlIlllbm; ;os V1ellhlOis
,demaClraJta�. com,o IPIOld'iam, f,ma_
vam a:DEcffi'c�s; -e a j'Uivenltud-e

oposliOOI1ai, sempre v'ilgilla'tlte, en­
grossava aIS IS!I.LaS hostes aguerrã­
das,
«Reviralho» era a palllalvra' da

grandle boalteiJr:ilcet Poeta a ciilr­
c,iUl!laœ ,pera il'eIVoillução db sete de
Fevereâro de 1927, mmca roaJils
id!eilxaJra Idle a¡f[['OIratr IILaiS ISlIllglestõfis
dioS! pregoedœols Ide mensagens re­

vOlliuie'itonã,rl'as e das ag1iJtaldars po-
1}:í!Œlcæ Ide várêos maltii�es.
- «Olha o revtralho»l. .. Era a

senha, 'Eira a lOOidiem, era: IO< sínaã,
era !O hdilO dias corwersações,
era o mellhOlr entenlœimento all­

Ibr,e ilndJilv]diuos com os meSlIIl:OS

¡ilntentos. Na somora, na �iu1ta,
no exñ'ío, nas prifSÔBS" «revira­
Ilho» er'dJ IpoIiJS, lUm i:nd'ilcaltlilV'Oo re-
1V1001iUlcii0lIlálrio qu·e 'OSI caiiixeilros
vilaijalnites ,dais en:i(p,reiltei�rÜls iPoII�­
tlilCos ¡fiÍlZeram ecnalr ao. 'co.nih€'Cl'­
mento geraŒ I:llOIS pQ;r:tllll�ueses.
Em 11931 OIS ex;illaid!os ip()Jl'ítlOCos,

de ,eIlltre eles 'o Ip.a:i! tilO! Dr. Mário
Soatres, a¡dtJuant€s nos a'I"q,ui!Pé-
1!lliglos ldia MaJdeilra e Açores, OIS

seus iilmiPUilISOS revO!lluicilOlnáriolS
ilevalreIID o G8nelral� Go:m.a.ndan­
te, Sousa lOiarS, a ,SeiC;UŒ1dlá-lIOS nlllS

rSlIlllllS liJdelialS ¡poI]Í'ÍliJClais: no. Fun­

.clhal]) 'uma lrelVollita qu'e ¡fOii um

gmve .flracaJsSlO.
.,

MairS ou1tros mOlviimentos e, alte

um .aitén!md,o á 'pooSioa do d:ilta­
Kllor os o¡polSdiCliionlilSltal'i' Ileva'ram a

lef¡e"iÍbo. p,OII1é!m nem.h'1lm delieS !SaliiU

viltJoIiÍlOlSo! Sallaoolr era, na hlhs­

¡tórülai Ip:Ol[It�ca tie IPIOrtbUigalll, o po­
IllHIi/co, ide maior Isorlte.
iMi'nar lO. ¡poid€lr ;vilgente era '0

imperaitJilvio da OiPosfilÇão! Em 1952
lIl-ovas, elJeÍjÇões. Allm'kante' QuiiŒ1-
ItãJO M€d:r\e�es é o IprtOfl)'OStO pela
frelnte demo.c¡rálD'ilclllJ. OwtO' fra�
¡CaJsso. N'ão há IdiÚ!vlildia que a di­
ta(l)ulfa. esltaiva pr'elgaJda la feI1I'O

'

E' cdmenÍJOi.

AHÊNCIA DOCUMENTAÇÃO DO SUt
de Noélia Maria F. Ribeiro

-----------------------------------_.-----------------

--_ ...-_ .._--_ ...-�-----.._----_ .._--<--_ ..._-_.�--�.- ---� .... --'

TERRENOS
AlGJ.\R'/E

Moæem.se ¡¡'lliflliuências, 3Jgli'-
tam-se ma sombra ca(tegmlitziad!ais
enIt�Idia,dIe\S" e, a senda a oS.e:gu!iJr,
sena obter UIIIl olfitiiallJ do exér­
cito I€IID is'lltulaçãJo la:dtÆlVJa. S'elrma,
um dOIS grandes cartnchos a jo­
gall' clomlbra o Plddler vliig'e>nlbe:.

!É ¡polSiSílVel que a O¡POSI�ÇãJO en­
contrasse um QlU iQ¡Ulbro of1iloi,all
nas CoOllldn;ções ldies'ejaldals. E seria
iposs£vellL rplO[iqlue, a /plolliit1iJea, quem
a tem dernro dJe ISV, em quall!­
quer alitUrI'a c'oIIlO1Ca - a à Iprált'ilCa
das CliirClUIllsltâ.nClill1is. -iE assim floiii!
Humbe:rltlo DeŒgaidJo, Generaâ

dio a!QtiIVio., dil$�Õie -.sa �1IlVI�r a lQPO­
síçâo. For ¡prr1:l1icÍ¡piios 'ildieollôg¡f­
eos? Por vadldaklle? Por furDres
ne.rvóltii1c.os do lS,eu ,slilstema?

OOiffiIO qUlf:Jr qlUle ililviesisle Islildl<l,
há qiUe c:o[]�ildlell"ar q.ue ele ,fôra
,e;rtiiaidJo, m'iIl,iltanmen te, ISIOlb iO ,m­
gno ,sailazarILslm, 'qlue ,fôra mes­

mo lum gJran1de e fer1/iolros'Ü ide­
!fensor Idb ¡dIiltaJdoa-. E ,às bJ1ita/s
¡parSlla fu<; Ilultas OIlJo.silto.ra's onde
COIIlquILSta" pella sua val�n tta, .o

Cio¡gn'omJe Ide «generalI s,em me­

do»!. ..

E é Clam el<e que a op<JsiçãJo
vali às e!eiiçõeS¡ 'p,resildeIl!C'iali.s, de
1958. Não vail ;;ó! A fé era ltanta
qo�, .o ldir. AlrMililidlo Viilcente, ini­
C'iaJlmenit!e ,falZ (�vii's-à.vlifs» com o

jOiV€IID generaili. Ma,s à!S Ital1!talS,
palra malils ,refmça'r o €'Joeri!toraldo
a <fwm Ide HlIllTIIbeIito Dellgaldio,
.uel'e albldli!ca. E)Joeilçõ;es alglll!errildu,s,
It'1l'Iibu1entais.
A OiPos1íção fo()i1 ,em¡pa'lmaiŒa ¡pe­

Œlos mi:slbér'JIQIS de quem era ,senho.r
dio polder. AIs,sim sle :dlLzJia e 'die­
V,€lriai Iter sIiIdIo!

Obeld'ecem estes 1¡:�recerd'ent'6s
alpOnitalffiiel1!to,s hiilStór]ws ao cé­
['�Il'e dle¡poiimeniuo de defesa diO
arntii¡g'Ü milnilS'bro dial .g,uenra, San_
!t<l\S Costa, liinseI'Í'o 1110 «1O'Uátrlio de
NloIt:úciiia;s/)) Ide 26 die Maliio f1i,ndo.
,Pior ele /fiICláJmos· ,sarbl2'nldo que

o GaneTalD Ma'I1qes GOidJilnho, eo­
ma;ndaIllte Imilldltar nos Açü:res,
«lfllll]e'Cw slolb !Ilir.hsãJo, €lID Jlilm; die
1947».
IE �-nOrS, Srunuos Oosrta - «IO

g'eneralll GOIdIitnho die1.lXM'a -se en­
Ifedlaor na ,teii'a cionsrpirraltótiia If erra

nela f':iIg¡urru ¡predJomiin&llIte».
DemorusibroJdlo filca:, p¡oIiis, qll.]e

o dasenvolMillIllento qlUe alCÍlma
fliizemos da malne[rra háJb'illl COlffiKl
a qporsdlção malliOibralVa, maiLs tar_
die 'QU maws ced'o dllirJa seus vi­
to.r!iOSiOS friU/tJos ...
BalrreiTlo, Jlunbio ,de 19-8.1.

PEDRO DE FREIT!AS

(aoo 87 ¡¡¡nos, doe l/dadre)

XII RECENSEAMENTO DA POPULACÃO
.>

Il RECENSEAMENTO DA IIABITACÃO
.>

NOTA

(continuação da pág. 1)
IP,OII1to que se jlUll1taiffi, resuãtados
de malts 3000 Fœg¡tl'a'lirals.
Nurna breve análl'ilse die dados

já ajpUiraJdlOS ressasta a conñr­
mação dlUlma IteIlldlên dia que se
vem verlilf;ilcalnœo Ideslde a, década
de 60, tendêneía esta que apon.
Ita patra a idlim:irnuilção da IPOiplU­
[Iação dos conceshos idIo :iinlterilolr,
com ca'ra¡clteristli!calS rurais. e
numa conoentração da piopu[a­
ção no Jliltimalll. R€11a1tilvalIDl€n te 310
ItdtaJ, geræf Ido palÍls' verliIfJica.-se
uma tendência para aumen to da
!p®u[.ação" sendo 'asse aumento
em reíaeão a 11970, e SO.tnelJlte
quanto aos concelhos em anexo,
de 10,8%, taxa esta .SI\lIS'C'e¡pitível
de s'er aliteTaida C<lm iOIS daldJOis
,dais unildaldies miITffltalres, 'CJIUie ,f;o­
Ifalm æecenseadaJs altlralVéts 00 E.
M. G. F. A., e que não œ 'eln­
contram alinda amuraldlOis.. ,_

'Sailrvo TaJralS ex'c�pçõels a mado­
'ri'a Id'os co n,C'€JbhOIS idio tl'llit,c nior die
Nolite a Sulll ¡dio. IpaÍ'S, Iba,ilxou die
ipO¡PUla¡{lão, ba'ilxa esta que, ,no
en tllinto, lIIpresl€Uta uma ,refutirva
uniJfo.mniiidaide" daJdJo ,qalre não 'ti}­
tra¡pals<s.a lOS 27,8% .rtll�tliiVamelliúe
a 1970. Por ouibro Illaldo, v,erilfi­
ca,-LS'e a IÍ.l€nd!êndia d'a :população
IPlaJra .se algliUlt1nar ,nOls centros id'e
médliia Id1ilmeIl!slão (<Ex. Mariinha
Grande), oe lem redlor diOS die
g'rande Idli!memãn ('ex. Se1ilXaI
,relaltilVamen te a IJil�bloa), cOlllce�
1lhos I€lsltJes onde s€ 1$Duam ¡f,oo -

damenrta[menÍ!€ a,s alc'ViIv'ildaidle:S
iSec.undár,ia e tel'clilá'l'ia.
Æsrsim, 6aŒ�0 um ¡QlU ,Dlutr.O ,ca­

so de exc'$ção, a q'uaISli' Itotam�
(fade ld'olS conceIlhoiS do nicoya!},:die N,001te a SuŒI (lIa palls, ,teve au-

Construção Civil
p O L I T U R - Urbanismo e Construções, Lda.

ADMI'tE PARA AS SUAS OBRAS NO ALGARVE

ENGoENH6liRO CIVIL
ENGEJNHrEIBO liÉCNICO D'E CIVIL
CONSTRUTOR CIVit

Exige-se boa elq)errência de dintcção e administração
de obras.
Respostas com curriculum para Av. António Augus­
to de Aguiar, 148-3.° - 1000 LISBOA.

Casa Pereira
ELECTRODOM�STICOS -- DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES EL£CTRICAS DAS MElHOR,ES

MARCAS

Aceitam-se aparelhos eléctricos para 'reparação

-.-

ADQU,IHA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U L �

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOsa MANUEL OlAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Ag.eote 000,84 dos Rel6gios
CERnNA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de refógios
mecAnicos • etectrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA

Loja n.9 4 - Rua Vasco da Gélfl'\& -- 8100 QUARTEIRA
�-�-----,---- '-� ..._-

.�----------

Deseja comprar
apartamento novo?
Não O' faça sem velr o meu

1.° andalr, cons,truído por mim,
e para minha relsiidênda em

Loulé, junltlo à estrada princi­
pal.
Amplia coz,inha e qua'rto'S.

Ma.is de 20 m2 de teif'l1aços
cobelrtols, 3 assoa.lhadas. Am­
plo elspaço palra e-staoi'onar
veículos.
Vendo por mortilVo hnpre­

visto. Tel'ef. 62553 - LOULÉ.
(2-2)

VENDE-SE
lierreno bem s,i,tu'ado 8 5

Km de QUi8'rteri/ra: e a 7 de Va­
Ie de Lobo, junto à e'st�arda,
com .posslitbiHd!adels de ág,ua, e
luz el Gom projelCto aprrov,aodo.

ContialCtar Dom Ramiro Leal
- Vale FOlrmoOlSo -- LOULÉ.

(4-2)

TRA1AMOS DE:

Legalização de automóveis estrangeiros
(emigrantes )
Reoovação de cartas de condução
Averbamentos ou SlIbstitui'ção de livretes

Títulos de propriedade
licenças de Circulação
Declarações
Requerrmentos ou qualquer documentação
comercial

-- Seguros
Rua Ma,ria Oampin,a (antiga R. da Oansira)

Telefone 63103 - LOUL�

QUINTAS - FAZENDAS - COUREL.A5

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS

E LOCALlZAÇOES

COMPRA E VENDA - JOSt: VIEGAS BOTA

R, SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOl)t.E

"
_.. _.-._.w_ v. •__ ·• __ ··.·

__ .---.-._ ' " __ "'_'_ ._
, .. .._..� .._. _
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Em Loulé
• r

Considerando os transtornos
de trânsito causados pelas cons,

tantes paragens dos carros de
lixo numa época em que o mo­

vímento automóvel aumenta
censideravælmente e ainda por­
que' o lixo espa Ihado pelo chão
oferece uma péssima Imagem
duma terra que se deseja ciftli­
zada, a Câmara de Loulé dltiter­
minou que, até fins de Setem­
bro, a recolha de lixo seja efec­
tuada durante. a noite.
A Câmara fixa assim uma

data durante a qual é efectuada

a recolha de lixo passou a ser nocturna
a recolha de lixo e, em edital
há pouco publicado neste jor­
nal, estipula que «É proibido
deitar lixo, após a passagem do
camião de tímpeza e até às 20
horas. Aos fins de semana é
pruibído a deposição do lixo
desde a passagem do camião no

sábado de manhã até às 20 horas
de domingo».
Consíderamos estas medidas

muito acertadas e esperamos que
a população de Loulé as res­

peite inteiramente, pois na ver­

dade era autenticamente escan-

Almoco de Confraternizacão
> >

dos Antigos Alunos· do Colégio
Infante D. Henrique de Loulé

Quem não se lembra des SélUS

tempos de glória! Pensamos que
todos
E dentro deste eSI�iri.to - re­

cord'a.r é viver - que um gr-upo
dr antrgos alunos do Colégio

. Infante D. Henrique. deli'berou
encontrar-se num almoço de'
contraterntzação no dia 15 de

Agosto. Em Iocaq a anunciar
oportunamente e ao qual pode­
rão associar se os anüigos alu-

nos e Prcfessores.
.

Inscrições e íntormâções:
EM LOULE:
- Casa Lcuroé - M." da Pie­

dade Farrajota - Telef. 62029.
Av. José da Costa M�3Iha. 21 nu

- Luis Rocheta Rua - TEfe-
fone 62376.
EM LISBOA - Dina Caeiro

o sítio dos (iorjões
vai ter a sua festa
Os d:ias esco:lhi'dos pe1a Co­

missão organizadora foram o

sábado, 25 e domingo; 26 dE' Ju­
lho e terão o seu inicio com um

desafio de fute<bol a rea¡'¡zar ás
16 horas entre as equi:pas dos

Gorjões' e Bord'eira.
O baHt'! s,::rá alxillhantad.Q \�e­

lo conjunto «Tema 77» e o Ran­
cho Fo¡lclóri'Co d'e \Santa Cata­
ri[la apresentará vários números
-do seu reportori.o.

"

No domingo haverá um tor­
nei,o de tiro aos pombo'S. pelas
17 horas e o baill'2 terá inido às
22 horas. também com o mesmo

conjunto· da nod!.:? antmior.
) Os números de Variedades se­

rão preench1i'dos pela actuação
de C(!Icilia Cardoso. con�rando
do ,¡:.rdgrama ainda a realização
de :vários concursos,

Machado (até 31 de Julho)
Telefone 310723. ou
- Maria Amélia Elias (até 31

dE Julho) - Telef(,ü'" 654!'94.
Prazo das inscr íções: até ,1'a

S de Agosto.

daloso a' lixeira que se via jun­
to dos contentores especialmen­
te durante os fins dee semana.

E não é de estranhar que tal

aconteça, pois nós já temos vis­
to pessoas a atirar o lixo para
o chão junto dos contentores e

sentimos o direito de �nsar que
o fazem unicamente por moti­
vos de «preguicite aguda», pois
nem sequer podiam alegar que
() recipiente «estivesse cheio».

Claro que é desejável que as

pessoas pratiquem as regras de
civismo e tudo façam para evi­
tar os maus cheiros nas ruas,
especialmente durante o Verão,
mas é evidente que a Câmara
não se pode furtar a dar o

exemplo impondo aos seus

funcionários que procedem a

Inriódicas limpezas dos conten­

tores, pois chega a ser nausea­

bundo o cheiro pestilento que
é consoquente da acumulação de
porcarias ItO fundo' e paredes
dos contentores.

O velho ditado: «faz () que eu

disser, não faças o que eu f'izer».
não pode ser aplicado neste ca­

so da limpeza da nossa terra.
Até porque os bons exemplos
têm que partir de címa..

.

GALERIA DE ARTE

EM FARO
Faro - Rua de Santo Arito­

¡:JÍ;o. N.'" 58-60. 8 de Julho de
1981 -.18 horas.

Registou-se a inauguraçau de
mais uma loja. propriedade da

já multo conhecida e conceitua­
da firma Gallerias Persa.
O novo estabelecirnen to. em

cujas obras de restauro e adap­
tação houve o maior cuidado e

preocupação em respeí tar o es­

tilo origtnal da arquitectura
por 'se tratar de um típo de
construção muito anti-ga e mui­
tu rara nos nossos dias. é de
facto o que comercíaírnente se

deve chamar GALERIA DE
ARTE.

Ele é em si uma sala de ex­

posição de objectos de acte corn

fins cornerc'íais. O "estabeleci­
men to apresen ta peças de fino
gosto. muito lindas. criações e

mãos de ar .tstas traoajharam
as peças expostas. obras que
agradam concerteza às mais de­
Iicadas exigências e mesmo por
algumas serem peças únicas, dí.

gnas de coleccionadores.
Na 'inauguração do estabeleci­

mento. que se prolongou ate às
23 horas. vimos, especialmen te
senhoras. que extasiadamente

A Fuzeta estará
Dando con ttnuídada a uma

tradição que conta rom mais de
100 anos, e qU2 é juste motivo
<1'= orgulho dos habitan tes <ia
símpá tica «Branca Noiva do
Mar» (nome por que a Fuzsta
também é conhecidai . vão rea­

lizar-se mais uma vez. naquela
píscator:a .aldela, entre 03 dias
5 e IO de Agosto, os fe:�)t2j05
ern honra de Nossa Senhora do
Carmo. santa padroeira da Fu­
zeta e a cUja protecção os fu­
zet(nses recorrem nos b:ms e

mall'S momentos tanto os que
trahalham em terra como aquE­
le,� que ar.�i5icam (I vi'da n.o mar.

Esta' festa é uma bom2nagem
dt presentes e ausen.tL'1S e ajuda
a manter viva uma tradição que

• a todos alegra e: sensi.b'Íliza pela
s,eu valor e significado.

Se gosta de se d;ivertir. nãu
. deixe. poi,s. d:e partic:!par nas

festas .da Fuzeta - que também
é terra da «TIA ANICA».

A 'exemplo dos anos anterio­
res. t\3'mbém faz ¡;:arte dos fes·
tejos um concurso .dre poesia po­
pular aberto a todos os poetas
nacionai's e estrangeiros e in­
clUe as modalidades deo quadras.
redond!jJha. s,extilha, etc.

II Congresso Nacional sobre o Algarve

2 GRANDES TEMAS

JÁ EM DESTAQUE
Desde a apresentação em Maio

de�te ano. do que vai ser o II

Congresso Naciona,l sobre o Al­

gaTv;, (no Touring Aço:tE�a'S. f:re
12 a 14 de Feverôiro de 1982) ao

Racal Clube de Si'lves começa­
ram a chegar as primE:Tas ins­

crfções. quer para simples assrs­
téncia quer para a apresentação
de comunicações.
E também os n-úmeiros resu­

mos dessas comunicC!ções che­
gl:'�ram já ao ClubE' algarvio. nu­
ma demo;nstração do interÉ'��'e
que de,de logo despertou e�ta
rt'petida inkia1iiva d'O Racal que
tan'to éxi'to teve em 1980.
Dois'temas vêm à frente desse

interes\se: o 'económico. com o

resumo die partiópaçõE6 que vão
!ricidir no probLema da entrada

de Portugal na CEE e as im­

p'liCações dÜEctas (e indirectas)
d que o Algarve ferá chama:do a

r2s!:ondm. mormente no ca.pí­
twiG das pescas e da ag'rkultura
dE primores: e o turistico. como
não paUla deixar de ser.

Al:ás. o Racal Clube, e�trema­
mente vocadonado para os as­

Petctos turisticos do Algarve.
problemática que tem constan­
temente prEsem.te nas suas mÚ'l-
1i'pJas acüviidade'S. não poderilll
dei.,<ar de i'ncrementar no seu
II Congresso Nacional sobre o

Algarve todas as acheg:as a esse

momelntoso (e pn:'Qcupante) as-

sunto. que eombora vá sendo tra_
tado exau�Uvamente não se es­

gotará com cErteza.

em
Os concorrentes terão que fa­

zer referência a uma quadra em

vemo da seguin te quadra d-o
poeta popular fuzetense Joa­
qu im do, Santos Andrade:

«Dizem as moças do campo
De alrninha «sastef'eta»:
-Os rapazes de quem gosto mais
São os fIlhas da Fuzeta!.. I)

A proclamaçào dos vencedores
:: a le.itura das obras premiadas
e:ltão marcadas para o dia 9 de
Agosto. mas as prod!uções teriam
que ser Enviadas até ao d'ia 21
de Julho. Isto quer diz�r que o

prazo já eoncerroü. mas nós só
agora pOdemos Car a noticia.
porque é um péss'irno hábito .do�

festa
.rortugueses organízarcm as suas
testas quase sempre em cima
dos acontecimentos que afinal
interessarn à ma íoria das pes­
.soas.

E dizemos isto não apenas
porque a Comissão da Fuzeta
nos cornuntcou a realização das
suas testas com um intervalo
de tempo muuo curto, mas

prmctpalmen te porque isso
aconteCe quas:� diariam:':1te com

muita'S outras [11(:;ad:<: ... talvez
·Dor pE'nsarem que. no Algarve,
ji:i há jOTnai6 di-¡í.rios e por isso
basta comunicar os aconteci­
mentos na véspera, para que.
no d:ia seguinte.. ja toda a gente
sai,ba o que se vai passar nesta
ou naquela terra.

PANORAMA
POLÍTICO

(rontinuaçã.o da pág. 1)

visionismo, que afetca a vida' dos
partidos democráticos, esque­
cerulo os seus dirigentes e mili­

tantes, que es homens podem
dhlHgir nps ideias, mas con­

vergir nos princípio!> do esta­
tuto que abraçaram, que é co­

mo quem diz, nos fins a atingir.
Fazem-se, muitas vezes, con­

gressos, defi�m-�e programas.
designam-ue lideres e aceitam_
-se alianças, para no dia se�

guinte já não se tomarem a sé­

rio, e, pior' do que tudo isso,
apregoar aos quatro ventos es­

sas divergência!!. É o bichInhO
o corroer a3 estruturas partidá­
rias, die que se servem os ad­
versários.
Dizia, há dias, o jornalista

inglês, Denis Taylor, em «The
Times)), que os socialistas, em

Portugal, só voltarão a governar
SI! a Aliança Democrática se
desarticula'r. Mas isso não é no­

vidade para ninguém! O que
pOQe, é servir para alertar as

pessoas para o problema, que é
como quem diz, para os perigos
do divisiolÚsmo. E por isso não
admira que os adversários po­
líticos de tudo se sirvam, para
atingirem os seus fins.
A dualidade política, nas de­

mocracias da Europa Ocidental.
é uma ,�ealidade. É uma (orma

de mais facilmente atingir as

rédeas do Governo .E ninguém
tem que levar a mal, porque os

objectivos do!' partidos são
exactamente ess,es. Daí, a neces­

sidade da máquina da propa­
ganda, estar sempre montada e

activada. Ela Ilão pode amorte­
cer, porque, parar, se não si­
gnifica morller, pode, contudo,
amortecer, e proporcionar o des­
pertar das pessoas para outros
campos políticos, jllstificativos
da alternância govt'i"nativa, que
se verifica nas democracias.
Relativamente ao Governo.

entendmnos que este deve pro­
curar, tanto quanto possí":;l, o

consenso nacional. Só assim po­
derá dizer que é o Gc,,.erno de
todos os portugueses. Esta, urna

das po�ições que nenhum go­
vernante deve esqueQer.
Finalmente, voltando aos par_

tidos, mesmo os da maioria par­
lamentar, não se TliOS afigura
atinado que procurem tolher a

acção go�ernativa, desde que o

Governo se mantenha dentro do
programa traçado e aprovado
pela Assembleia da RepÚblica.
Estas, as considerações que

nos sugerem algumas questões
polémicas, partidárias. vindas a

público, ultimamcmte, l\a Im­
prensa do. País.

MACHADO PINTO

con templavarn moveis, candeei­
ros. cerâmicas. ou mesmo ou­

tras peças decoratívas e vimos
também. neste caso mais os ca­

valheiros. que contemplavarn a

arquitectura interior formada
por abóbada de tijolos lígados
.por argamassa traçando peque:
nos arces, sistema outrora uti.
lizado nas habitações e capelas.
e hoje já tão raro Encontrar-se,
e que se supõe ser uma heran­

ÇH da técnica des árabes. As pa-

)
redes ínteriores. para cujos lam­
brins foram executados azule­
jos por est udo prévio de cores
.: de combinações geométricas.
outra herança também da técní ,

ca árabe. em que as cor es e os

padrões revelam o Lom góslo.
Ao fundo da loja sali sn ta-se

um portal. encimando um arco

de volta abatida servindo de
moldura a um gradeamento que
a separa de um pátio f'echado
;�Dr muro bra nco. cujo muro

serve de pano de f undo a uma

verdejante t" desvanecedora mal­
vácea de Ilores vermelhas. que
modestamente contribue para o

bom gosto de todo este conjun ,

to arquitectura e recheio. dan­
do-nos uma sensação de bom.es­
tar. de conforto espiritual. de

paz. de admiração pela mão do
homem e pela Natureza.
Por tudo quan to lá está. e 'O

que não rios é '"OSSiVEll descre­
ver em poucas linhas, não po;
deremo i deixar de aocesentar

paraberis a Galerias Persa e pa­
rabéns à cidade de Faro, por
mais um e-stabelecimento e este
de tão f in o gosto. que COQ,erá
satisfazer as sensibilidades mais
exigente!".

DIAMANTINO BARRIGA

Vf1fjlO MUSi('ill- AIRflrVfl 81
PROGRAMA DE AGOSTO

Dia 1 (Sàbado)-Olhào <Igre­
ja MatriZ) - Concerto de mú­
sica antiga: 'Lu�itani Musicis.
Dia 2 (Doming.O;) - Monchi­

que <Igreja Makiz) - idem.
Dia 5 (4." feira) - Lagos

(ConvEnto) - Recital de gui­
tarra Cláss,ica por Piñera Nagy.
Dia 6 (5." feira) - Albufeira

<Igreja Matriz) - idem.
ma 8 (sábado) - Faro (Tea­

tro LethE'S) - Grupo de Câ­
mara do Festi'val d·o EstoriL sob
él direcção do maest�o Á'lvaro
Salazar, tendo como solistas
Marganila Schack (soprano) e

José OHvEii'ra L(Fes (barítono).
Dia 10 (2." feira) - Albufeira

(Igreja Matriz) - Reci'tal pelo
vio¡¡,jnista Tibor Varga,
Dia 11 (3," fe.ka) - Lagos

(Igreja de Santa Maria)-idem.
Dià 13 (5." feka) - Faro

(Teatro LethES) - Recital' del
piano p'or Tania Aschot
Dia 15 <Sá:bado) - Vi'la Reali

de Santo Antóni:o (sala do Gló­
ria) - Quarteto Travnicek.
Dia 16 <Doming.o) - Porti­

mão (Igreja Matriz) - iidem.
Conforme referimos trata-se

assim de- um conjunto impar die
rEaH'zações que tornam este «Ve­
rão Musical. AJ,ga':"\'·e. 81» num

grande acontecimento cuTtural
e artístico.

DUl Mflriil dr FMimn
Cilrrilho
Na Faculidade de Letras da

Universi!da'dc de L;sboa. a;caba
de concluir a Licenc;atura em

FHo:logia Ger:nâ�ka a: S'L" Dr.'
Maria de Fá.tilma Ferrei'ra Car­
rinho. filha do n05SO ded:icado
assinan'te e conterrâneo sr. Dr,
José do Carmo Carrilho e d'a
Sf." D. Ma,ria da Conceição Fer­
reira Carr:j'Jiho. res,i>:!entes na ca­

pi�al.
•

À nova licenciada e a seus

pa,is. ooder{loÇ,amos os nossos

parabéns. formuilando votos sin­
ceros de fe'lkildad:es e éxi;tos pro_
fissiona,is na carreira a'gora en­
cetada.


